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Conselho Deliberativo 2017/2019: 

Presidente: Valnei Vieira
Vice-presidente: Julio Cezar Copetti

1º Secretário: Gerson Taschetto
2º Secretário: Michel Balconi Bevilaqua
Assessor Jurídico: Régis Pozzobon

Membros Natos: Ademir Antonio Pozzobon - Celestino Da Cas - Pedro Mezzomo
Conselheiros eleitos: Adão Jose Fighera; Adir Jesus dos Santos Ribeiro; Adir Parzianello; 
Alberi Vargas; Alfran Luiz Mendonça Caputi; Amauri José Londero; Antonio Roberto 
Bisogno; Arcangelo Luiz Da Cas; Ari Carlos Da Cas; Ary Forgiarini; Auri Machado de 
Oliveira; Camilo Cervo; Carlos Alberto C. Londero; Carlos Alberto Rigo; Carlos Eduardo 
Da Cas; Carlos Sergio Silva Lima; Cezar Augusto Copetti; Cezar Domingos Trevisan; 
Claudemir da Costa Silveira; Cláudio Emanuelli; Cleber Ruviaro; Clenio Comin Londero; 
Daniel Streher Pedroso; Edevar da Silva; Eduardo Rosa Biacchi; Élcio Antonio Maffini; 
Elio Jorge Pozzobon; Ênio Angelo Dotto; Erlon Cervo; Erni Jose Milani; Fabian Luiz Alves 
Da Cas; Fabricio Batistin Zanatta; Felipe Richter Londero; Fernando Frizzo; Fernando 
Zamberlan da Silva; Francisco Barracchini Hubner; Francisco Luiz Bianchin; Gerson 
Taschetto; Gilberto Luiz P. Dal Ponte; Gilberto Vasconcellos Silva; Gildo Refosco; Gilmar 
Cruz  Arruda; Gilson Alberto Da Cas; Girnei Roberto Da Cas; Jiuliano José Forgiarini; 
Gregório Tadeu R. Gavião; Guido Zanatta; Homero Lima Menezes Junior; Ildomar Miguel 
Pasa; Ilídio Antônio Biacchi; Irio De Paula Figueiredo; Ivo Felin Londero; Jaci Jerônimo Da 
Cas; Jaime Thomas; João Alberto Sangoi; João David Felin; João Mariano Rossato; Jonas 
Roberto de L. Meneghini; Jorge Adão da Costa; Jorge Caffarate Ardais; Jose Celestino 
M. Antoniazzi; José Dinarte Buzzatte; José Ery Camargo; José Francisco Silva Dias; Jose 
Hamilton Guedes; Jose Luis Stein; José Mariano Ravanello; Julio Cezar Copetti; Luciano 
Da Cas Sima; Luciano Vlademir De A Rocha; Luis Gustavo M. Antoniazzi; Luiz Carlos Da 
Cas; Luiz Fernando M. Camargo; Marcelo Carlos Zampieri; Marco Antonio Ravanello;
Mario Augusto B. Antoniazzi; Mario Augusto S. Ravanello; Máximo José Trevisan; Michel 
Balconi Bevilaqua; Milton José Brondani; Mulford Moreira dos Santos; Natalicio Luiz
Antonello; Nelci Vicente Da Cas; Nelson Ferreira Vitalis; Nilton Fabbrin; Nilton Rocha
Martins; Olavo Luiz M. Antoniazzi; Ovanir Jose Negrini; Paulo Norberto Brandt; Paulo
Roberto C. Bomicielli; Pedro Leonel F. Da Costa; Raul Fabrin; Régis Pozzobon; Ricardo Luiz 
P. Dal Ponte; Rodrigo Maurer Da Silva; Rodrigo Olmedo Ribas; Ronaldo Pozzobon; Sandra 
Appel Forgiarini; Sergio Albino Beltrame; Sergio Antonio Da Cas; Sérgio Iran Pomnitz;
Sergio R. Severo De Medeiros; Tiago Gay De Lima; Valcir José Forgiarini; Valnei Beltrame; 
Valnei Vieira; Vergilio M. Da Cas Neto; Victor Hugo Da Cas; Vilson Marcimino Serro;
Wladimir Francisco B. Comasseto; Zeno José F. De Souza.

Assessores:
Piscinas - Raul Fabbrin  Social - Oneide Serro, Ceiça Fighera, Adão José Fighe-
ra, Tiago G. de Lima, Clebiana Lima, Ovanir Negrini, Gisele Negrini e Cristiane 
Dellaméa  Futebol - Pedro Ferraz de Medeiros, José Adelar Tâmbara e Roberto 
Bisogno Bocha - Arioli Toniolo Righi  Bolão - Alacir Terezinha dos Reis Lopes  
Sauna - Clênio Comin Londero  Sinuca - José Hamilton Guedes  Vôlei -  Simone 
Pozzobon  da Silva  Canastra - Alberto Cezar Barin

Patrono do Clube - Celestino Da Cás

Dire toria Executiva 2016/2018:

Presidente - Ademir Antônio Pozzobon

Vice -Presidente - Camilo Cervo

Vice-presidentes/Departamentos:
Bocha - Gilmar Cruz Arruda
Bolão - Carlos Eduardo Da Cas
Cultura - Alfran Luiz M. Caputi
Finanças - Francisco Barachini Hubner
Jurídico - Marcelo Carlos Zampieri
Meio Ambiente - Guido Zanatta
Patr. e Construção - Olavo Luiz M. Antoniazzi
Recreação/Lazer -  Nilton Fabbrin
Secretaria - Giuliano José Forgiarini
Social - Cleber Ruviaro
Tênis - Ricardo Luiz P. Dal Ponte
Tradicionalismo - Zeno José F. de Souza

Patrão de Honra Tradicionalismo - Domingos Da Cás

Conselho Fiscal 2016/2018:
Presidente - Carlos Sérgio Silva Lima 
Vice-presidente - Cezar Domingos Trevisan
Secretário - Claudemir da Costa Silveira
Efetivos - João David Felin, João Mariano Rossato,
Edevar da Silva e Nilton Rocha Martins

Ademir Antônio Pozzobon
Presidente do Clube Recreativo Dores

Coordenadores:
Futebol - Victor Hugo Da Cas
Musculação - Fabian Luiz Alves Da Cas
Tradicionalismo - Marino Tex Vasconcellos

palavra do presidente
Amigos dorenses

Mais uma vez, tenho a oportunidade de escrever algumas 
palavras neste nobre espaço de nossa revista. Desta vez,  
porém, tem um tom de despedida desta presidência. Como já 
é de conhecimento da maioria de nossos associados, agora 
em abril haverá a eleição pra a escolha de uma nova Diretoria 
Executiva. Estarei,  portanto, cedendo meu lugar a um outro 
dorense que, com certeza, saberá honrar o cargo que hoje 
ocupo e no qual permaneci por muitos anos.

Nosso clube, como sabemos, desde 1977, teve apenas 
dois presidentes: Celestino Da Cás - atual patrono vitalício 
do Clube Dores - e Ademir Pozzobon - atual presidente. 
Com a mudança em nosso Estatuto, que agora prevê que 
o mandado do presidente é de dois anos e que pode haver
apenas uma reeleição, eu completei meu tempo. Portanto, por
determinação estatutária estarei me afastando da presidência,
dando lugar a um novo presidente eleito pelo Conselho
Deliberativo.

Neste momento em que estou de despedida da presidência, 
vários sentimentos teimam em invadir nossos pensamentos. 
Caberá um pouquinho de orgulho por ter sido por tantos anos 
presidente deste maravilhoso clube? Caberá também muita 
satisfação pelos anos de convívio com todas as equipes de 
Direção e dos funcionários do nosso clube. Caberá, com 
certeza, muita alegria e lembranças felizes de tantos anos 
passados no dia a dia de nossa associação. Saio, realmente, 
muito satisfeito.

Para finalizar quero agradecer, do fundo do coração, a todos 
aqueles que me ajudaram nesta caminhada. Não cabe aqui 
citar nomes, pois correria o risco imperdoável de esquecer 
alguém. Cada um sabe o quanto foi importante na caminhada.

 Desejo, também, pedir as minhas mais profundas desculpas 
a quem eu, porventura, possa ter magoado. Jamais tive a 
intenção de desrespeitar, maltratar ou ofender alguém.

E não poderia encerrar sem, mais uma vez, rogar a nossa 
padroeira, Nossa Senhora das Dores, que continue 
derramando suas graças sobre todos nós.

Um abração a todos, e até breve.
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Capa: Magali Etges Rodrigues e Guilherme Benaduce

Fotos: arquivo e divulgação Fenaclubes

Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 
usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro

Contatos:

www.clubedores.com.br

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801

Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 

Administradores
Geral: Carlos A.C. Londero
Secretaria: Ildomar Miguel Pasa

Supervisores
Sede Campestre: Marcos Maciel
Sede Central: Gelson Della Méa

revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818

biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 

compras@clubedores.com.br  
2103-2812

doritos@clubedores.com.br
 2103-2825

esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 

eventos@clubedores.com.br 
2103-2835 

secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 

dp@clubedores.com.br 
2103-2840

Gerentes da Sede Central
Eventos: Maristela Da Cás
Recursos Humanos: Elisandra Carvalho
Financeiro: Michele Gendelsky
Compras: Júlio Cézar de Oliveira
Esportes: Adriana Corrêa
Academia: Paulo Bisogno
Diretora Esc. Educ. Infantil: Marilene Moraes 
Limpeza/Central: Andrea Stoever
Piscinas/Central: Luis André Rodrigues

Gerentes da Sede Campestre
Parque Aquático/Campestre: Alfredo de Souza Ribeiro
Central Serviço/Campestre: Irio Figueiredo
Portaria/Campestre: Paula Tatiane Diaz
Obras: Querivelto Francisco dos Reis
Manutenção: Elton Penna
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08
Rainha das piscinas

30
Obras

A beleza da jovem dorense 
conquista mais uma vez o júri do 

concurso Rainha das Piscinas, que 
agora é estadual.

Entre pinturas, construções e 
revitalizações, veja o que está 

sendo preparado e realizado na 
Sede Central do Clube Dores.

54
futebol master

A equipe Clube Dores 55 disputou 
a primeira edição do estadual de 

futebol master e mostrou porque é 
campeão citadino há 14 anos.
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Confira nossas dicas para você aproveitar o Clube

maio
05 - sábado
O que: Jantar Fandango com animação 
de Tchê Kakareko
Onde: Salão Nobre

11 - sexta
O que: Eventualmente na sexta - 
Nilton Nascimento
Onde: Salão Nobre

17 - quinta
O que: Chá das mães - D.T. Querência 
das Dores
Onde: Salão Querência

19 - sábado
O que: Wellness 
Onde: Salões La Sagra e Nobre

ABRIL
06 - Sexta
O que: Eventualmente na sexta - 
Claudiomir e Cia
Onde: La Sagra

07- Sábado
O que: Jantar Infantil - Baixinhos em 
Ação
Onde: Salão Nobre 

14 - Sábado
O que: Jantar dos Casais - Acalentos 
de Outono
Onde: Salão Nobre

28- Sábado
O que: Os Embalos de sábados a noite
Onde: Salão Nobre

junho
15 - sexta
O que: Eventualmente na sexta - 
Patrick Cortez
Onde: Salão Nobre

Se você recebe em sua casa mais de 
um exemplar da Dorense em Revista (é 
o caso de mais de um titular no mesmo 
endereço) e não acha necessário, 
solicite a interrupção para a Secretaria:
secretaria@clubedores.com.br

Revistas demais?
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Em seu primeiro ano como concurso de 
nível estadual, o rainha das piscinas 
elegeu uma dorense na categoria adulta.

O concurso mais esperado do verão de Santa Maria 
trouxe uma novidade em 2018: o Rainha das Piscinas 
agora representa todo o estado do Rio Grande do 
Sul. Realizado no dia 18 de março, com promoção 
de Sílvia Bortoluzzi e produção de Sandra Ávila e 
Roni Riet, o desfile teve como maior destaque a 
dorense Emanuelle Refosco.

O Rainha das Piscinas reuniu mais de 50 
jovens, representando cidades, agremiações 
e empresas de todo o estado. A 
competição foi dividida em seis 
categorias: mini, mirim, infantil, teen, 
juvenil e adulta.

Às 16h, iniciaram os desfiles 
individuais e coletivos. Todas as 
participantes desfilaram com os 
tradicionais biquínis azuis e foram 
avaliadas pelo corpo de jurados em 
diversos quesitos, entre eles, beleza, 
desenvoltura e simpatia.

O Clube Dores participou do desfile com 
cinco candidatas: Nicoli Licht, na categoria 
infantil; Juliane Friedrich e Isadora Fabbrin, 
na juvenil; Luiza Eduarda dos Santos, na 
juvenil; Emanuelle Refosco na adulta.

Ao lado, a Rainha das Piscinas 2018 do Rio Grande do 
Sul, a dorense Emanuelle Refosco. Abaixo, a torcida 
do Clube Dores, vencedora pelo segundo ano como a 
mais animada do concurso.

Dorense é 
rainha das  
piscinas
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Acima, integrantes 
do Departamento 

Social do Clube 
Dores, candidatas 

e torcida . Ao lado, 
Isadora Fabbrin  

(2a princesa teen) 
e Emanuelle 

Refosco (rainha 
adulta) posam 

junto ao casal vice-
presidente Social 

dorense, Ana e 
Claber Ruviaro.

Vitória no desfile e na torcida

Após a realização do concurso 
Garota do Sol, os integrantes do 
Departamento Social do Clube Dores 
sabiam que suas candidatas para 
o Rainha das Piscinas tinham um 
excelente nível. Foi com alegria e 
muita satisfação que a expectativa 
foi confirmada.

Na categoria teen, a jovem Isadora 
Correa Fabbrin conquistou o título 
de 2ª princesa. Já na categoria 
adulta, a principal do concurso, 
a faixa de Rainha das Piscinas 
ficou com a dorense Emanuelle  
Fernandes Refosco*.

Não apenas na passarela, mas 
também na torcida, o Clube 
Recreativo Dores foi destaque. 
Pelo segundo ano consecutivo, os 
representantes do Departamento 
Social, familiares e convidados 
dorenses foram os mais animados 
do concurso.

Emanuelle Refosco: na próxima edição da 
Dorense em Revista, confira nossa entrevista 
com a Garota do Sol e Rainha das Piscinas 2018.
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Sabe aquela foto sensacional do Clube que 
você tirou e quer mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que ninguém viu 
antes? Mande para nós! As fotos devem ser 
em boa resolução e sem marcas d’água e serão 
submetidas à apreciação da comissão editorial. 

Com os dias de calor pouco amigável do fevereiro dorense, o horário do entardecer 
acaba sendo o preferido de muitos associados. Nesta edição do Olhar Dorense, 
escolhemos alguns dos mais belos cliques dos dorenses com os temas final de 
tarde e anoitecer enviados pelos dorenses cuja fotografia é um passatempo.

Vera Denise 
Pires Bortoluzzi

Giovano 
Argenta Giuliani

Guilherme
Benaduce
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Rainhas visitam turma do ique
Tal qual raios de sol surgindo em 
um dia de chuva, as rainhas do 
Carnaval Galáxia Dores irradiaram 
alegria e boas energias para 
crianças e adolescentes do CTCriaC 
(Centro de Atendimento à Criança e 
Adolescente com Câncer). Giovana 
Negrini e Amanda Massirer, 
bem como outros integrantes da 
comissão do Carnaval do Clube 
Dores, realizaram a visita no dia 18 
de fevereiro.

Além das soberanas e dos integrantes 
da comissão dorense, membros da 
Comissão do Carnaval 2018 de Santa 
Maria estiveram presentes, como o Rei 
Momo, Jaime Flores. O convite para a 
ação foi iniciativa da coordenadora do 
centro, Neivacir.

A Turma do Ique oferece tratamento 
para crianças e adolescentes com 
câncer e se estende a outras doenças 
benignas (que não causam morte), 
principalmente na área hematológica 

e em tratamentos complexos.  O 
projeto “Programa Turma do Ique 
- CTCriaC: cura e cidadania para a 
criança e adolescente com câncer” 
completou 30 anos em 2016, e tem 

um significado muito grande para 
todas as pessoas que buscam não 
só o tratamento e a melhora física da 
doença, mas também o bem-estar 
psicológico.

As rainhas infantil, 
Amanda Massirer, 
e adulta, Giovana 
Negrini, levaram 

contagiaram com sua 
alegria, na visita à 

Turma do Ique.



O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos 
de histórias. Para relembrar e homenagear as 
personagens deste percurso, a Dorense em Revista 
faz um resgate nos registros fotográficos destas 
mais de três décadas. Aqui, você conhecerá fatos 
importantes e interessantes da trajetória dorense.

No início deste mês de março, a 
Escola Doritos retornou às aulas. 
Nesta mesma edição da Revista, 
é há matérias sobre a preparação 
do corpo docente e o retorno dos 
alunos. A escola, hoje, é uma 
referência em Educação Infantil, 
posição que alcançou com o árduo 
trabalho de direção, coordenação 
e professores. Para ilustrar a 
importância deste momento de 
regresso, buscamos em nossos 
arquivos duas voltas às aulas muito 
importantes na história da Escola.

O primeiro retorno

A referência mais antiga dos 
veículos de comunicação do Clube 
Dores à Doritos é de 1997, ocasião 
em que a escola estava prestes 
a completar um ano. Na edição 
número 59 do Jornal “O Dorense”, foi 
apresentada a proposta da escolinha, 
convidando os associados para que 
conhecessem e se encantassem com 
a estrutura da Doritos.

Dentre as características exaltadas 
no texto, a maior parte ainda pode 
ser vista, 22 anos depois. “No 
desenvolvimento desse processo 
pedagógico, a estrutura física do 
Clube é utilizada em grande parte: 
Sala de Brinquedos, Bliblioteca, 
Salão Principal, Parquinho e Sede 
Campestre. Jazz, futebol, teatro, 
música e inglês são atividades normais 
[...]”, trazia a reportagem do jornal. A 
grande diferença do início da escola 
para o momento atual é que a oferta 
de atividades está mais ainda rica.

Voltando, mas com tudo novo

Em 2004, o Clube Dores inaugurou 
uma de suas maiores obras da Sede 
Central. Desde sua criação, o edifício 
do Centro Aquático abriga as piscinas 
térmicas, as saunas, academia e a 
Escola Doritos. Na segunda edição da 
Dorense em Revista, foi noticiado o 
primeiro retorno em novo local.

“A Doritos recebeu 
seus alunos com 
muita empolgação 
no primeiro dia de 
aula da escolinha 
[...]. Nesse dia, as 
crianças puderam 
conhecer as 
professoras e as 
instalações da nova 
escola”, relatava a reportagem. A partir 
de 2004, a Doritos passou a contar 
com uma área de mais de 800m², 
dedicados exclusivamente para a 
escola. Entre as novidades figurava a 
Sala de Informática, um dos espaços 
mais importantes na educação das 
novas gerações.

Logo acima, a edição de 
janeiro e fevereiro de 2004 da 
Dorense em Revista (no 2), na 
qual foi noticiado o início do 

primeiro ano letivo da Doritos 
no novo edifício. No topo, a 

edição de abril e maio de 1997 
(no 59), na qual era abordada a 

primeira volta às aula.

Há 21 anos, março é de volta às aulas no dores
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Cesar menotti
& fabiano
César Menotti & Fabiano viveram 
em Ponte Nova até a adolescência e 
mudaram-se para a Belo Horizonte onde 
começaram a ganhar espaço tocando em 
bares frequentados por universitários.

O primeiro disco foi lançado em 2004. 
Um ano depois, assinaram contrato 
com a gravadora Universal Music e 
lançaram o projeto “Palavras de Amor”, 
que saiu em CD e DVD. Gravado em 
Belo Horizonte, o trabalho apresenta 
sucessos da carreira como “Caso 
Marcado” e “Leilão”, além de releituras 
de compositores e duplas de diferentes 
épocas que influenciaram a dupla.

Atualmente a dupla se lançou um CD de 
inéditas “Os Menotti no som”. O trabalho 
foi gravado, em São Paulo, e produzido 
por Dudu Borges, primeira vez que a 
dupla e o produtor trabalham juntos.

Personalidades ilustres que estiveram 
no Clube Recreativo Dores e 
assinaram nosso livro de autógrafos.

Di
vu

lg
aç

ão
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A dupla visitou o Clube Recreativo 
Dores e deixou uma mensagem 
positiva e carinhosa para os dorenses 
no livro de personalidades do Clube. 
“Aos amigos do Clube Dores o nosso 

muito obrigado 
pelo carinho. Que 
Deus abençoe 
vocês”, 
assinaram.
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Entre associados dorenses 
na faixa da melhor idade, 
há duas modalidades que 
tradicionalmente agregam 
mais integrantes: ginástica e 
hidroginástica. Para reuni-los 
em uma em uma única turma, foi 
criado o laços de amizade.

A criação do grupo Laços de 
Amizade remonta ao ano de 
2003. Na ocasião, um grupo 
de associadas, frequentadoras 
tanto da ginástica quanto da 
hidro, sentiram a necessidade de 
estreitar laços. Se havia amizade 
ali, não seria a preferência por 
atividade física que as separaria.

Com direito a ata de fundação, 
o Laços iniciou com cerca de 70 
participantes e o objetivo de tornar 
mais rica a qualidade de vida de 
suas integrantes. Assim, festas 
de aniversário passaram a ser 
comemoradas em grupo, bem como 
datas festivas em geral, como a 
Páscoa e o Dia das Mães.

Nos primeiros anos, o grupo 
promovia almoços dançantes, 
jantares e domingueiras com 
alguma frequência. Posteriormente, 

o foco das atividades passou 
para os passeios: visitas a outros 
grupos de terceira idade, viagens 
para pontos turísticos como o 
Jardim das Esculturas e a Quarta 
Colônia e assim por diante.

Outra característica importante do 
Laços de Amizade é a preocupação 
permanente com a filantropia. Na 
época dos bailes e jantares, o grupo 
arrecadava fundos diretamente, 
para doá-los a instituições de 
caridade da cidade. Hoje, o foco da 
turma é o comprometimento com a 
Campanha do Agasalho.

Sempre ativos

Para acompanhar o ritmo acelerado 
dos associados que redescobriram 
como ocupar seu tempo livre, é 
preciso estar preparado. Não é 
surpresa que algumas das figuras 
mais importantes no convívio do 
grupo, ao longo dos anos, sejam 
profissionais de Educação Física.

Quando o grupo foi fundado, 
as atividades físicas eram 
coordenadas pela professora 
Angélica Rodrigues. Atualmente, 
o acompanhamento é feito pela 
professora de dança dorense, 
Luíza Peixe.

Laços de 
amizade

vivendo
em grupo
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Sob nova presidência

O ano de 2018 iniciou com novidades para 
o grupo de associados Laços de Amizade. 
Em reunião realizada no dia 9 de março, 
no Recanto da Bocha e do Bolão, a mais 
tradicional turma de melhor idade do Clube 
Dores escolheu seus novos coordenadores.

A presidência do Laços de Amizade está 
sob a responsabilidade do dorense João 
Morales, assistido pela vice-presidente, 
Alice Vargas. A função de secretária será 
realizada pelas associadas Cecília Becker 
e Maria Inês Pippi.

Além de seus novos representantes na 
parte de organização, a rainha do grupo, 
Alice Vargas, passou a faixa para sua 
sucessora. Ao longo de 2018, a “soberana” 
do Laços de Amizade será a associada 
Sandra Regina.

Para o decorrer do ano, os integrantes da 
turma podem esperar muita animação. 
Já no dia 12, três dias após assumirem, 
os novos coordenadores realizaram uma 
confraternização em comemoração aos 
aniversários do mês. A festinha foi na parte 
externa da Cantina Dorense, aproveitando 
a tarde de sol e calor.

Logo acima, a festinha dos 
aniversariantes do mês. ao lado, a 
vice-presidente, Alice Vargas, e a 

rainha do grupo, Sandra Regina.
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Vamos conversar sobre a água?
Na quarta-feira, 21 de março, os 
associados que costumam utilizar 
a pista de caminhada da Sede 
Campestre foram surpreendidos por 
uma banquinha em que era oferecidas 
garrafinhas de água mineral. Contudo, 
as garrafinhas vinham vazias!

A ação, realizada pela empresa CVI 
Refrigerantes, foi pensada para chamar 
a atenção para os usos da água — 
aludindo ao Dia Mundial da Água, 
que seria no dia seguinte. Segundo 
Lisiane Larecki, uma das responsáveis 
pela ação, a ideia era que o fato da 
garrafa estar vazia causasse um 
estranhamento — “A gente imagina 
que a pessoa veja e, no mínimo, volte 
e peça ‘troca aqui para mim’. Esse é 
o gancho que o Ricardo [ator] espera 
para falar da conscientização”. Após 
saberem um pouco mais sobre o 
Dia Mundial da Água, os associados 
recebiam outra garrafinha — dessa 
vez, com água geladinha.

Toda a ação foi captada pela 
equipe da CVI e será transformada 
em um material audiovisual de 
aproximadamente 40s. A veiculação 
será feita através das redes sociais 
da empresa.
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A pedidos dos associados que 
costumam utilizar a bicicleta como 
meio de transporte, foi designado um 
espaço específico para elas no Edifício 
Estacionamento da Sede Central.

Em alguns horários de menor fluxo de 
veículos, os subsolos costumam ter suas 
luzes apagadas, a fim de que não se 
desperdice energia elétrica. Entretanto, 
como o estacionamento das bikes fica no 
primeiro subsolo, os ciclistas acabavam 
sofrendo certo transtorno para se 
organizarem no escuro.

Alertados da demanda, os responsáveis 
pelo estacionamento mais uma vez 
atenderam o pedido dos associados. 
Desde o final de fevereiro, estão instalados 
sensores de movimento no local.

Assim, mesmo que os ciclistas 
cheguem em horários de pouco 
movimento, quando as luzes estão 

apagadas, sua passagem fará 
com que a iluminação seja ligada 
automaticamente.

O associado
quer saber

Não é raro que algumas questões perturbem o 
descanso do associado, que muitas vezes apenas 
não sabe onde encontrar as informações corretas. 
Pensando nisso, a Dorense em Revista criou este 
espaço de tira-dúvidas. Qual é a sua? Mande para nós!

Estacionamento | ciclistas na sede central
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O Zé Pescador não deixa 
dúvidas sobre suas histórias 

de pescaria: fotografou o 
momento em que pescou a 

traíra e a pesagem, para não 
deixar dúvidas do tamanho 

da façanha.

Mais que Conversa de pescador

O lago da Sede Campestre é uma das 
áreas mais plurais oferecidas pelo 
Clube Recreativo Dores. Nele, há duas 
áreas de banho, pedalinhos, a estação 
de chegada da tirolesa e, claro, a 
possibilidade de pesca recreativa.

O associado José Januário Miranda 
é um grande adepto da pescaria. 
Segundo ele, sempre gostou de pescar 
e já são quinze anos em que o faz no 
Clube Dores. “Sempre que estou de 
folga do trabalho, vou para [o Clube] 
desestressar”, conta.

O dorense é figura conhecida pelas 
margens do lago, a ponto de que 
a história de seu peixe de mais de 
três quilos chegou aos ouvidos do 
supervisor da Sede Campestre, 
Marcos Lorenzo Maciel. “Ele está 
sempre por lá. Vocês podiam conversar 
com ele, tem até foto do peixe”, 
sugeriu o supervisor.

Mesmo quando o programa não é a 
pesca, José Januário gosta de passar 
o tempo livre na Sede Campestre. “As 
vezes vou só, mas também vou com 
amigos para papear, tomar chimarrão 
ou algumas cervejas... bater papo para 
descontrair”, explica. Fazer churrasco, 
jogar vôlei e curtir a natureza no Clube 
Dores estão entre as coisas que o Zé 
Pescador mais gosta de fazer.

Pesca com responsabilidade

Experiente, José Januário deixa 
uma recomendação aos demais 
associados adeptos da pescaria: ao 
pegar peixes pequenos, é importante 
devolvê-los. Para a administração, 
sugere que, em uma próxima 
oportunidade, sejam inseridos 
alevinos de dourado, para ajudar no 
controle da população de tilápias. 

“É verdade, é sim sinhô, quem me contou foi o pescador”. A marchinha do 
compositor e humorista Moacyr Franco brinca com o fato de que a credibilidade 
dos pescadores não é lá essas coisas. Entretanto, no dores há um associado 
conhecido como “Zé pescador” que conta a história e registra para confirmar!
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Aproximadamente três mil alevinos 
foram colocados no lago da Sede 

Campestre neste mês de fevereiro.

Estressado?
Vem pescar
na campestre

Mesmo com todo o agito e badalação 
que o Clube Dores oferece em 
determinadas épocas, é justamente 
disso que alguns associados buscam 
fugir. Para estes, a Sede Campestre é 
justamente um refúgio da correria do 
cotidiano e uma forma de comunhão 
com a natureza. Para estes, uma das 
melhores atividades a serem feitas no 
Clube é a pesca no lago.

Para que a pesca seja uma atividade 
possível o ano todo, a administração da 
Sede Campestre precisa manter alguns 
cuidados com a manutenção. Entre as 

principais medidas está a reposição 
dos alevinos periodicamente. No dia 
24 de fevereiro, foram colocados 
mil alevinos de trairão e dois mil 
de lambaris. Dessa forma, a pesca 
recreacional segue garantida!
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço na 
Dorense em Revista! Não perca o foco! Envie 
foto e dados de seu grupo, de suas vivências e 
experiências dentro do Clube! Não deixe de ser 
parte integrante da família dorense! Contato: 
revista@clubedores.com.brO dorense em seu ambiente

Aline Martini e Jaqueline Rebelato foram 
à Sede Campestre para 

fazer uma seção de fotos com a 
pequena Luisa Rebelato. Depois de 
feito o ensaio, fizeram uma pausa 
para botar a conversa em dia, tomar 
um chimarrão e aproveitar o pouco 
movimento. Luisa, por outro lado, 
agitou muito na pracinha.

O Carnaval Galáxia Dores 
contou com a animada 

presença dos membros do grupo 
Ximango. Na concentração, os 
associados aproveitaram para estrear 
sua nova bandeira.

No dia 17 de fevereiro, a 
associada Maria de Souza 

Loureiro recebeu familiares e amigos 
no Salão Colina, na Sede Campestre, 
para uma comemoração muito especial 
— sua formatura em Nutrição.

O Salão Antares, na Sede 
Central dorense, ficou 

animado em 6 de janeiro. Neste dia, 
a associada Fabiana Freire Machado 
colou grau em Terapia Ocupacional e 
recepcionou seus familiares e amigos 
para uma linda festa. Na foto, posa 
com seu esposo, Julio Ricardo, sua 
mãe, Nirma, e sua filha, Helena.

Neste verão, a associada 
Cleci Siqueira resolveu 

enfrentar o medo de altura e encarar 
a descida da tirolesa do Dores Praia 
Park. Para compartilhar a vitória com 
toda a comunidade dorense, registrou o 
momento.

Aproveitando os dias gostosos 
de calor deste verão, o grupo 

Renascer reuniu-se para um divertido 
passeio pela Sede Campestre dorense, com 
parada especial no Dores Praia Park.

Os associados Kelen de Lima e Altamir da Rosa 
aproveitaram o finalzinho das férias para curtir uma tarde 

sossegada na Sede Campestre com a sobrinha, Gabriela de Lima.
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O dia 5 de março foi muito especial 
para os integrantes do Grupo Esporte 
e Lazer Master (GELM), pois a 
turma completou oficialmente seu 
18º aniversário. A comemoração foi 
realizada em uma grande festa no Bar 
7, no dia 8 do mesmo mês.

Entre os momentos mais esperados 
da festa esteve a apresentação do 
novo uniforme de passeio do grupo. 
A animação, como sempre, ficou por 
conta do conjunto do próprio grupo.

Anos de amizade e solidariedade

O GELM exemplifica como funcionam 
boa parte dos grupos mas antigos 
do Clube Dores. Seu valor mais 
importante é a amizade, mostrada em 
momentos como a divisão do custo 
de associação do gaiteiro da turma 
pelos demais membros.

A solidariedade é outro pilar do 
grupo. Como há um valor arrecadado 

GRUPO GELM ALCANÇA A MAIORIDADE

periodicamente entre os membros para 
a realização dos encontros, sempre 
há alguma sobra em dezembro. 
Assim, a cada ano, o grupo ajuda 
uma instituição de caridade diferente. 
Além disso, o conjunto GELM realiza 
apresentações, levando um pouco de 
sua alegria a estas instituições.
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click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

Voando baixo pelo litoral catarinense 
A associada Eliane Rodrigues fez um passeio de tirar 

o fôlego nestas férias. Em sua estada na cidade de 
Balneário Camboriú, desfrutou do voo de parapente, 

saltando do Morro do Careca.

A esquina mais conhecida do mundo 
Em novembro, o casal de dorenses Andréia e Antônio 

Corrêa visitaram a cidade estadunidense de Nova 
Iorque. Aproveitaram para um clique na famosíssima 

Times Square, um dos pontos mais icônicos da cidade.

Visitando o velho mundo românico 
Os dorenses Odilon e Neiva Gasparetto viajaram, 
em novembro de 2017, para a Itália. No tour pelo 

país que herdou mais fortemente a tradição romana, 
conheceram diversas cidades e pontos turísticos como 

Catedral de Pisa, na cidade de mesmo nome.

Uma maravilha do deserto do Atacama 
Vaneila e Elcyr Gausmann aproveitaram o verão 

para conhecer o deserto do Atacama, no Chile, em 
uma estação menos rigorosa. Na foto, conhecem os 
belíssimos gêiseres de El Tatio, que ficam a mais de 

quatro mil metros de altitude.



É a lua, é o sol é a luz de Tieta 
Já sabe onde está a família Naidon? Anderson, Janaína 

e Louíse conheceram a belíssima praia de Mangue 
Seco, na cidade baiana de Jandaíra. O local, com ares 
de paraíso, foi cenário de gravação da famosa novela 

“Tieta”, exibida pela Rede Globo.

Um verão muito mágico 
A associada Dani Carvalho aproveitou suas férias 

para curtir toda a praia a qual acreditava ter direito. 
Inicialmente, passou dez dias em Florianópolis, a Ilha da 
Magia. Entre os dias 9 e 13 de fevereiro, aproveitou a 

praia do Santinho, no norte da ilha.



Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca

Cujo - Stephen King

Frank Dodd está morto e a cidade de Castle Rock pode ficar em paz novamente. O 
serial-killer que aterrorizou o local por anos agora é apenas uma lenda urbana, usada 
para assustar criancinhas. Exceto para Tad Trenton, para quem Dodd é tudo, menos 
uma lenda. O espírito do assassino o observa da porta entreaberta do closet, todas as 
noites. Você pode me sentir mais perto… cada vez mais perto. Nos limites da cidade, 
Cujo – um são Bernardo de noventa quilos, que pertence à família Camber – se distrai 
perseguindo um coelho para dentro de um buraco, onde é mordido por um morcego 
raivoso. A transformação de Cujo, como ele incorpora o pior pesado de Tad Trenton e 
de sua mãe e como destrói a vida de todos a sua volta é o que faz deste um dos livros 
mais assustadores e emocionantes de Stephen King.

Zilda Arns - Uma Biografia - Ernesto Rodrigues

Zilda Arns: uma biografia nos oferece o retrato nítido e sem retoques da criadora da Pastoral 
da Criança e principal responsável pela histórica redução da mortalidade infantil no Brasil e 
pela melhoria das condições de vida de milhões de crianças em vários países do mundo. 
Zilda foi uma mulher destemida e iluminada que soube conciliar, como poucos, ciência e 
fé, competência e coragem, para enfrentar o obscurantismo de alguns setores da Igreja, a 
incompetência de políticos e da emperrada máquina burocrática dos governos, assim como 
os interesses dos poderosos da mercantilização da medicina. Tudo isso pela contagiante 
paixão de cumprir a missão ao mesmo tempo religiosa, profissional e humanitária que Zilda 
se impôs desde a infância, bem antes da invenção da expressão “empoderamento feminino” 
e para orgulho dos brasileiros de todos os credos, classes e gêneros.

Humano Demais - Rodrigo Alvarez

Em “Humano Demais”, o escritor Rodrigo Alvarez, correspondente internacional da 
tv Globo e autor dos best-sellers Aparecida e Maria, revela o religioso que buscou na 
própria história a inspiração para pregar, escrever, cantar e, assim, mudar a vida de seus 
seguidores – até mesmo aqueles que só o conheceram quando ele virou “o padre do 
Snapchat” Uma história rara, narrada de forma corajosa e franca por um dos maiores 
jornalistas da atualidade.
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A biblioteca do Clube Recreativo Dores sempre tem novidades para você. Do suspense ao romance, passando pelos gêneros 
da biografias e da ficção, todo o mês novas obras chegam ao acervo dorense. Escolha seu gênero preferido e boa leitura!
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Alfran Caputi, vice-
presidente de Cultura do 

Clube Dores, cronista e 
articulista, já publicou em 
vários jornais da cidade e 

região mais de mil crônicas 
e artigos. Participou do livro 

Ao Pé da Letra, escreveu 
o livro sobre os Trinta 

Anos do Clube Recreativo 
Dores e, publicou os 

livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas

Drogas, todos precisam combater
Sem dúvida alguma, e para desgraça da sociedade, a grande chaga da humanidade 

nos tempos atuais é a proliferação descontrolada das drogas. Em épocas passadas, 
milhares de vidas eram ceifadas pelas grandes epidemias. Hoje, a pior das epidemias é 
o incremento do consumo de drogas pelos jovens brasileiros, o que leva a aniquilação 
de suas vidas.

Os brasileiros conscientes sabem que há a necessidade de um grande trabalho 
para tentar barrar a avalanche de males que as drogas têm trazido para a estrutura 
social e familiar. É preciso esclarecer nossas crianças para que não entrem nessa 
“furada”. Mas também é preciso que os pais e responsáveis sejam esclarecidos e que 
tenham bem presente que a atenção e o amor operam milagres.

É com muita esperança que vemos surgir alguns programas de esclarecimento 
aos jovens, que envolvem as autoridades policiais, os professores, os educadores, 
os técnicos em educação, as direções, os estudantes, os pais e todos os membros 
da comunidade. Quanto mais esclarecida, mais a comunidade terá condições de se 
defender dos constantes ataques do submundo das drogas.

Apesar de sabermos que, no Brasil, os professores não são valorizados como 
merecem, acredito que o professor ainda é um dos mais importantes personagens 
na luta contra as drogas. É muito difícil que a alteração de comportamento do aluno, 
quando ele começa a usar drogas, passe despercebida por um professor atento. O 
que fazer, então? Conselho de especialistas: o primeiro passo é observar e levantar 
informações a respeito do aluno. Depois, aproximar-se dele e conversar sobre o 
assunto e, posteriormente, por meio da direção da escola, informar aos pais.

Sabemos, já há algum tempo, que educar não é proibir, mas informar, orientar e 
acompanhar. Pais e educadores precisam sempre estar atentos: esses três itens têm 
bastante efeito se forem sempre postos em prática de forma contínua.
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O Concurso Nacional de Literatura 
dos Clubes deu o seu passo inicial 
em 2016 e foi realizado com sucesso 
em sua primeira edição. As obras 
vencedoras de poesia, crônica 
e conto, merecidamente, foram 
publicadas no livro Literatura nos 
Clubes – volume 2. A segunda edição 
do prêmio se apresenta com mais 
força e total acesso à participação 
dos associados de clubes filiados 
ao Sindi-Clube SP e à Confederação 
Nacional dos Clubes – Fenaclubes em 
todo território nacional.

A parceria com a centenária Academia 
Paulista de Letras (APL) tem produzido 
excelente resultado, que deu base 
à ampliação do prêmio da esfera 
estadual para a nacional. As obras 
inscritas serão selecionadas pelos 
membros da Academia, que definirão 
os vencedores da premiação.

O esporte e a cultura são fatores 
essenciais para promover o 
crescimento associativo dos clubes, 
com interatividade do associado, por 
meio de ações de intercâmbio nas 
diferentes áreas. A literatura tem 
se mostrado alternativa viável para 
estreitar laços entre os clubes; assim, 
nesses últimos anos, os escritores, 
poetas e cronistas têm ampliado o 
seu espaço de atuação nos clubes, 
destacando a força da arte da palavra 
e contribuindo sobremaneira com o 
incentivo à leitura.

A literatura – mãe de todas as 
artes – é a que mais contribui para o 
desenvolvimento humano, por divulgar 
com mais alcance a diversidade dos 
conflitos humanos, o combate feroz 
entre o animal e o espírito, que se 
inicia nos primeiros anos da existência 
de homens e de mulheres. A literatura 
serve de base, também, para o teatro, 
a ópera, o cinema e tantas outras 
artes. Sem o conhecimento literário, a 
compreensão da realidade fica estreita, 
restrita à superficialidade. A literatura 
foi criada para libertar o ser humano 
de todas as fronteiras, de modo que 
ele próprio defina a extensão dos 
seus horizontes e a altitude de seu 
voo. Daí a importância do trabalho de 
democratização e incentivo à leitura.

Com o objetivo de revelar talentos 
e incentivar a prática da escrita nos 
gêneros poesia, crônica e conto, 
dentre os associados dos clubes 
brasileiros, o Prêmio Nacional de 
Literatura dos Clubes nasceu a partir 
do exitoso trabalho do Sindi-Clube, de 
realização do Programa de Literatura 
nos Clubes Paulistas, de prêmios 
literários e clubes de leitura.

Conscientes da importância de 
contribuir para desenvolver a arte 
da escrita, o Sindi-Clube / SP, a 
Academia Paulista de Letras e a 
Fenaclubes decidiram promover o 
Prêmio Nacional de Literatura dos 
Clubes em caráter nacional.

CATEGORIAS:

Poesia: Texto curto que demonstre 
domínio da linguagem e uso de 
recursos poéticos e expressivos. 
Tamanho: cada poema deve ter no 
máximo 2 (duas) páginas.

Crônica: Texto curto, narrativo ou 
dissertativo, baseado em assuntos 
do cotidiano ou de interesse geral, 
caracterizando-se pela pertinência 
dos temas tratados, julgado a 
partir do domínio que apresente da 
linguagem reflexiva e denotativa. 
Tamanho: cada crônica deve ter no 
máximo 2 (duas) páginas.

Conto: Narrativa ficcional curta. 
Tamanho: cada conto deve ter no 
máximo 5 (cinco) páginas.

PREMIAÇÃO:

A premiação será no valor de 
R$ 1.500,00, R$ 1.000,00 e R$ 
500,00, respectivamente, para o 
primeiro, o segundo e o terceiro 
colocados de cada categoria.

DISPOSIÇÕES GERAIS:

O período de inscrições iniciou na 
metade de março e vai a até o dia 
30 de junho de 2018.

Cada candidato poderá concorrer 
com apenas 1 (uma) obra em 
apenas 1 (um) gênero.

CONFIRA O REGULAMENTO 
COMPLETO NO SITE
WWW.FENACLUBES.COM.BR
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Revitalizações

sede central

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, a 
equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba 

um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Nova Fachada
A revitalização da fachada da Sede 
Central está sendo trabalhada em 
ritmo acelerado e se aproxima da 
finalização. Desde o último mês, a 
colocação das armações metálicas 
da parte inferior foi praticamente 
completada (foto no topo). Na 
parte lateral, a escada que levava à 
antiga Secretaria foi completamente 
retirada, bem como o calçamento ao 
redor (à esquerda, acima). No local 
será colocado um elevador PNE, para 
que seja garantida a acessibilidade 
até o hall do Salão Nobre. Já no 
hall em si, foi retirado o degrau que 
havia em frente à porta (ao lado, 
abaixo). Também por motivo de 
tornar o local acessível, será feita 
uma rampa. Até o final da obra, 
devem ser feitos também a parte de 
pintura, colocação de um elevador no 
interior do prédio, novo calçamento e 
paisagismo no exterior.



Centro aquático
No final do mês de 
março, foi realizada a 
substituição do sistema de 
aquecimento elétrico do 
Centro Aquático da Sede 
Central. A nova bomba de 
calor precisava ser içada 
até o topo do edifício. 
Para isso, foi necessária a 
utilização de um caminhão 
grua. Após pouco menos 
de meia hora, o trabalho 
estava completo.
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Revitalizações

sede central

Para manter o Clube Dores sempre repleto de novidades, a 
equipe de obras está sempre trabalhando a todo vapor. Saiba 

um pouco mais sobre as novas obras dorenses

Placar do ginásio | a troca
No mês de março, o Clube Dores recebeu o novo 
placar, adquirido para substituir o antigo do Ginásio 
Poliesportivo. Era necessário baixar o equipamento 
antigo (com cerca de 130kg) e içar o novo (com 
100kg), entretanto não seria possível utilizar 
maquinário pesado, como guinchos, sem danificar o 
piso. Então, foram destacados oito funcionários, todos 
capacitados para trabalho em altura, para que criassem 
um sistema de cordas e polias. Entre planejamento e 
execução, os encarregados levaram um dia inteiro para 
montar e utilizar a estrutura (fotos abaixo).

Placar do ginásio | o equipamento
O novo placar conta com uma série de vantagens, 
devido à tecnologia empregada. Enquanto o 
antigo possuía um ponto fixo de controle, o novo é 
controlado por um equipamento a rádio, carregado 
em uma maleta (foto acima) e pode ser utilizado em 
qualquer local do ginásio em que haja uma tomada. 
A visibilidade do painel é outro diferencial. Por ser de 
LEDs diamante, a visibilidade é perfeita mesmo para 
quem está quase a 180º, em relação ao painel.



Lateral da fachada
Conhecida por muitos 
associados como a antiga 
entrada da Sede Central, a 
parte lateral da fachada da 
Sede Central é um dos locais 
que há mais tempo aguarda 
por uma revitalização. No 
momento, está sendo realizado 
um estudo do que e como é 
possível reformular o local.

Pintura do teto
Ao longo do mês de março, 
o teto da parte interior do 
edifício do ginásio recebeu 
pintura. Inicialmente, foi 
pintada a parte das pistas de 
bolão. Após, a pintura foi feita 
sobre as canchas de bocha. 
A sequência será feita com a 
pintura do teto da Quadra C.
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SANDUÍCHE sim, mas com sofisticação

SANDUÍCHE DE HOMUS COM PICLES DE LEGUMES CASEIRO
Saborosa, esta receita é uma homenagem para quem é bom de bico. E sem essa de lanchinho:
o sanduíche de homus com picles de legumes caseiro pode ser servido como prato principal!

PARA O HOMUS E GRÃO-DE-BICO ASSADO

INGREDIENTES

1 lata de grão-de-bico (cozido); 1 colher (sopa) de tahine 
(pasta de gergelim); 1 dente de alho; caldo de ½ limão; 1 
colher (sopa) de azeite; 1 pitada de páprica; sal a gosto

MODO DE PREPARO

1. Preaqueça o forno a 200 ºC (temperatura média). 

2. Passe o grão-de-bico por uma peneira e deixe escorrer 
bem a água. Transfira metade para uma assadeira e a outra 
metade para uma tigela.

3. Descasque o alho e transfira para a tigela com o grão-de-
bico. Acrescente o caldo de limão e o tahine. Bata com o 
mixer até ficar liso (se preferir use o processador). Se quiser 
uma pasta mais fluida, adicione água filtrada aos poucos 
para bater. Reserve. 

4. Tempere o grão-de-bico da assadeira com a páprica doce 
e uma pitada de sal. Junte o azeite e misture bem. Leve 
ao forno e deixe assar por cerca de 20 minutos, até dourar. 
Enquanto isso, prepare o picles de legumes.

PARA O PICLES

INGREDIENTES

1 cenoura pequena; 1 beterraba pequena; 1 talo de salsão; 
caldo de 1 ½ limão; 2 colheres (sopa) de vinagre; 2 colheres 
(sopa) de mel; 1 colher (sopa) de azeite; 6 folhas de hortelã; 
1 ramo de salsinha; 1 pitada de sal

MODO DE PREPARO
1. Lave e seque a cenoura, a beterraba, o salsão e as ervas. 
Descarte as folhas do salsão e descasque a cenoura e a 

beterraba. Fatie as ervas grosseiramente. 

2. Passe a cenoura e a beterraba por um fatiador de legumes 
para cortar em tirinhas (se preferir, corte os legumes com 
a faca) e transfira para uma tigela. Corte e descarte a parte 
branca do salsão. Corte o talo em 3 pedaços - assim todas 
as tirinhas ficam do mesmo tamanho, com cerca de 6 cm de 
comprimento. Fatie cada pedaço em tiras e junte à tigela. 

3. Acrescente o caldo de limão, o azeite, o vinagre e o mel. 
Junte as ervas e tempere com uma pitada de sal. Misture 
bem e deixe marinar por cerca de 10 minutos - esse é o 
tempo certo para o grão-de-bico terminar de assar.

PARA O HOMUS E GRÃO-DE-BICO ASSADO

INGREDIENTES

2 pães sírios; 1 rabanete; azeite a gosto; pimenta-do-reino 
em grãos moída na hora a gosto

MODO DE PREPARO

1. Retire o grão-de-bico assado do forno e deixe amornar. 

2. Com uma escovinha para legumes, lave bem o 
rabanete sob água corrente. Mantenha a casca e, com 
um fatiador de legumes, corte em rodelas finas (se 
preferir, fatie com a faca). 

3. Transfira os pães para dois pratos. No centro de cada pão, 
espalhe cerca de 3 colheres (sopa) de homus. Disponha 
fatias de rabanete, sobre o homus, formando um disco. 

4. Com dois garfos retire uma porção de picles da tigela - 
deixe escorrer o excesso de caldo - e coloque no centro de 
cada sanduíche. Salpique com grão-de-bico assado, regue 
com azeite e tempere com pimenta-do-reino a gosto. 

5. Dobre o pão sírio ao meio e sirva a seguir.

fonte: panelinha.com.br
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SANDUÍCHE DE ABACATE, BACON E OVO
Comer abacate com sal e limão (ou com pão) já 

não é mais novidade. Agora, combinar a fruta com 
pastinha de ovos e bacon crocante... Isso sim é 

surpreendente! O nome? Abacabacon, meu amor!

INGREDIENTES

4 fatias de pão de fôrma; 2 ovos; 1 avocado; 3 colheres (sopa) de 
maionese (de preferência caseira); 4 fatias de bacon; folhas de coentro 
a gosto; caldo de ½ limão; sal e pimenta-do-reino moída na hora

MODO DE PREPARO

1. Numa panela pequena, coloque os ovos e cubra com água - 
coloque o ovo para cozinhar na água fria, assim ele não racha. 
Assim que a água começar a ferver, diminua o fogo e deixe cozinhar 
por 9 minutos. Enquanto isso, prepare os outros ingredientes. 

2. Para fazer o crocante de bacon: forre um prato com duas camadas 
de papel-toalha; coloque as fatias de bacon sobre o papel, uma ao lado 
da outra, sem encostar e cubra com mais duas camadas de papel-
toalha; leve ao micro-ondas para rodar por cerca de 2 minutos, em 
potência alta, até ficar dourado; retire as folhas de papel-toalha do prato 
para o bacon não grudar ao esfriar. Reserve. 

3. Leve ao fogo médio uma frigideira. Quando aquecer, coloque 
duas fatias de pão de cada vez e deixe dourar por cerca de 2 
minutos de cada lado (se preferir, utilize uma torradeira). Reserve.

4. Assim que estiverem cozidos, retire os ovos da panela com 
uma escumadeira e passe sob água corrente para esfriar. Sobre a 

tábua, role delicadamente para rachar a casca e descasque os ovos. 
Transfira para uma tigela e amasse bem com um garfo. Junte a 
maionese, tempere com sal e misture bem para formar uma pastinha. 

5. Corte o avocado ao meio, no sentido do comprimento. Despreze 
o caroço e descasque delicadamente com as mãos para manter o 
formato da fruta. Apoie a parte plana de cada metade na tábua e 
fatie no sentido do comprimento - deixe cerca de 1 cm da ponta 
sem cortar para as fatias não se soltarem. Aperte levemente para 
abrir cada metade em formato de leque e regue com o caldo de 
limão para não escurecer.

6. Assim que as fatias de bacon estiverem frias e crocantes, 
transfira para a tábua e pique grosseiramente para fazer uma 
farofinha (se preferir bata num pilão). Reserve. 

7. Para montar os sanduíches, espalhe uma camada generosa de 
pasta de ovos em 2 fatias de pão. Numa das pontas de cada fatia, 
coloque folhas de coentro a gosto e disponha um leque de avocado 
sobre a pasta de ovos. Polvilhe com a farofinha de bacon, tempere 
com pimenta-do-reino moída na hora a gosto e cubra com a outra 
fatia de pão. Sirva a seguir. OBS: se preferir, não tampe com a outra 
fatia de pão e sirva o sanduíche aberto.

fonte: panelinha.com.br
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Integrante dos primeiros 
Conselho Deliberativo e Fiscal,  

o segundo* presidente do Clube 
Recreativo Dores possui em 

seu currículo as inaugurações 
da Sede Campestre, do Ginásio 

Poliesportivo e do Dores 
Praia Park. Acima de tudo, 

porém, deixa a certeza de 
que é possível estar a frente 

de um grande clube em uma 
gestão levada com bondade e 

generosidade

Ademir
pozzobon
um presidente

de grandes
realizações

No final dos anos 70, foi feita uma 
campanha de venda de títulos remidos 
para aquele que seria o “novo clube” 
do bairro Nossa Senhora das Dores. O 
39º título dessa lista foi adquirido por 
Ademir Pozzobon. Não muito tempo 
depois, ele já integrava a Comissão 
de Obras do Clube Recreativo 
Dores, dando sinais de o quanto 
sua colaboração seria focada no 
crescimento de infraestrutura.

Quase quarenta anos depois de adquirir 
um título, apostando na iniciativa, 
Ademir Pozzobon encerra seu último 
mandato na presidência de um Clube 
Dores que é referência em toda a 
América Latina. Voltando no tempo, 
quem dissesse que, poucas décadas 
depois, o clube de maior infraestrutura 
do Brasil estaria em uma cidade no 

interior do Rio Grande do Sul poderia 
ser tachado de delirante. A despeito 
disso, Ademir, Celestino Da Cás [com 
quem Ademir revesou a presidência] 
e outros grandes dorenses marcaram 
definitivamente o Dores no mapa por 
meio de muito trabalho duro.

Acima, os presidentes do Clube 
Recreativo Dores, Ademir 

Pozzobon e Celestino Da Cás. No 
topo, o Ademir recebe o prêmio 
de melhor presidente de clubes 

do Brasil, pela Fenaclubes.

Divulgação | Fenaclubes

Segundo presidente*: Ademir foi o segundo presidente desde a inauguração do “novo” Clube Dores. A antiga associação, apelidada de “clube velho” foi 
presidida por Gabriel Sangoi e Vitalício Antoniazzi. Segundo esta contagem, Ademir seria o quarto presidente.



Ao lado, o presidente Ademir 
discursa na inauguração do Dores 
Praia Park, em dezembro de 2015. 
Abaixo, à direita, a comemoração 
dos 25 anos do Clube, em 2005 — 

da esquerda para a direita: o casal 
vice-presidente executivo, Ademir 

e Tereza Pozzobon, e Carmen 
e Celestino Da Cás. Abaixo à 

esquerda, a o presidente Ademir 
assina a compra do terreno da 

Sede Campestre, em 1990.
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Segundo 
Ravanello, 

quando ambos 
olharam o terreno 
próximo ao bairro 

Cerrito, disseram “É 
esse”

A obra de uma vida

Ademir Pozzobon assumiu a 
presidência do Clube Dores pela 
primeira vez no ano de 1986. 
Desde o momento da indicação, 
o dorense teve um pensamento: 
responsabilidade. “O objetivo na área 
de patrimônio do Clube [...] além de 
dar continuidade as obras que estão 
sendo realizadas e a construção de 
outra piscina, é a ampliação da área 
local, se possível [...] para construir 
um novo ginásio de esportes”, 
afirmou o novo presidente ao jornal O 
Dorense, na edição de abril, maio e 
junho de 1986.

Segundo o engenheiro Mariano 
Ravanello [responsável pelas 
obras do Clube desde a primeira 
ampliação da Sede Central até a 
conclusão do Praia Park], a meta de 
Ademir era mesmo a construção 
de uma Sede Campestre. Para 
isso, uma comissão do Clube 
visitou diversas agremiações pelo 
estado, observando como eram 

as instalações e o que cada clube 
oferecia a seus associados.

Com a ideia mais ou menos formada, 
buscaram por toda Santa Maria, 
bem como em cidades vizinhas, um 
terreno adequado. Segundo Ravanello, 
quando ambos olharam o terreno 
próximo ao bairro Cerrito, disseram 
“É esse”. A compra do local foi em 
1989 e, durante os dois anos 
seguintes, foi construída a 
Sede Campestre do Clube 
Recreativo Dores.

Dadas as proporções, 
todos que recordam da 
inauguração da Sede 
Campestre atestam que foi 
ainda mais impressionante 
do que a do Dores Praia Park 
foi. Além da grande festa, fogos de 
artifício foram lançados no local e em 
diversos pontos da cidade.

Antes do final do segundo mandato 
de Ademir como presidente, o Clube 
Dores contava tanto com a Sede 
Campestre quanto com o Ginásio 
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À direita, Ademir faz sua última 
fala como presidente do Clube 
em festas de final de ano dos 
funcionários, em dezembro de 2017. 

Acima, o quadro 
da galeria de 
ex-presidentes 
do Clube, feito 
pelo artista Juan 
Amoretti. O quadro 
fica na Sala de 
Troféus, junto à 
Biblioteca da Sede 
Central.

Poliesportivo. O administrador do Clube, Carlos Londero, 
trabalha desde o início com Ademir e é grato pelos anos de 
convivência. “Como gestor, sempre encontrei no Ademir um 
presidente focado no crescimento [...] Ele foi, junto com o 
Celestino, um marco no Clube”, relata.

Para Carlos Londero, uma característica que deve ser ressaltada, 
no presidente Ademir Pozzobon, é atitude positiva. “Ele está 
sempre de bom humor, nunca discutiu fosse com um diretor, 
fosse com um associado”, garante. Garantindo a autonomia 
dos diretores, Carlos destaca que o presidente dorense sempre 
foi aberto a boas ideias: “Quando se falou em Dores Praia Park 
pela primeira vez, ele aceitou imediatamente. Abraçou a ideia e 
mandou ‘tocar’ o projeto”.

Um dorense de família

Desde a primeira entrevista documentada de Ademir 
Pozzobon, da época em que passou a integrar a 
primeira gestão do Conselho Deliberativo, sua 
vivência no Clube é uma extensão de sua vida 
familiar. No primeiro Baile de Debutantes do 

Dores, em 1984, ele e a esposa, Tereza Pozzobon, 
atuaram como anfitriões. Até hoje, é muito atuante 

no Departamento Social, acompanhando de perto todos 
os eventos, sempre com o apoio de Ademir.

As quatro filhas do casal são outra prova do envolvimento da 
família Pozzobon com o Clube Dores. Roselaine foi Rainha de 
Festas adulta em 1983; Geani foi Rainha de Festas adulta em 
1992 e Cristiane foi Rainha de Festas infantil em 1991 e adulta 

“Ele está 
sempre de bom humor, 

nunca discutiu fosse com 
um diretor, fosse com um 

associado”

Carlos Londero
Administrador

“O nosso agradecimento especial 
ao presidente que está cumprindo 
o último mandato e esteve a frente 
da diretoria executivo, tendo o 
trabalho reconhecido inclusive 
nacionalmente. O departamento 
de bocha só tem a agradecer ao 
presidente Ademir.”

Gilmar Arruda
Vice-presidente de Bocha

“Ele é uma pessoa muito bondosa 
e generosa. Sempre fazia o meio de 
campo. Eu nunca vi ele estourar com 
ninguém. Eu admiro muito ele. Vai 
ficar gravado para mim como um 
presidente que não deixou dúvida, 
exemplar. Ele nunca foi contra 
crescimento e sempre muito voltado 
para o associado..”

Zeno de Souza
Vice-presidente de Tradicionalismo

“Eu sinto muito orgulho de ter 
trabalhado com o presidente Ademir. 
Muito, ao longo desses anos, a gente 
conviveu em um ambiente fraterno e 
amigo. Foi um grande parceiro para 
os eventos deste Clube, no qual ele é 
muito dinâmico, mantendo eventos 
como o Baile de Debutantes. Ele 
conseguiu com a simplicidade, com 
a calma dele, harmonizar com todos 
do Clube.”

Cleber Ruviaro
Vice-presidente Social



Acima, Ademir 
acompanha Mariano 

Ravanello, na colocação 
da pedra fundamental 
do Galpão Crioulo, na 

Sede Campestre. Logo à 
esquerda, recebe o título 
de melhor presidente do 

Brasil pela Federação 
Nacional de Clubes do 

presidente da instituição, 
Arialdo Bolscolo, no 

final de 2016. No topo, 
dois momentos da 

chegada do Papai Noel, 
um nos anos 90 e outro 

nos 2010.
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em 1998. Simone não se interessou pelo social, como as 
irmãs, mas sim pelo esporte. Atualmente, ela é assessora 
de Vôlei no Dores. “É com muito orgulho que digo que 
tenho filhas dedicadas, responsáveis. Para elas, o Clube 
Recreativo Dores é o Clube do coração. Por isso, procuram 
sempre servir e colaborar”, garante Ademir..

Sobre os ombros de gigantes

Certa vez, em entrevista anterior a seu primeiro 
mandato como presidente, Ademir afirmou o quanto 
era impressionante o empenho da diretoria. “Gente 
supercapacitada, inteligente, que se dedica de corpo 
e alma ao trabalho”, relatou. Ao assumir, voltou a se 
pronunciar com admiração: “Será muito difícil fazer 
o que o nosso grande presidente [Celestino Da Cás] 
fez, mas tentarei com muito equilíbrio seguir suas 
pegadas, seu exemplo, dedicação e trabalho”. Como 
observadores que viram o futuro com que Ademir 
Pozzobon sonhava, hoje, qualquer dorense poderia 
respondê-lo: “O senhor fez ainda mais”.

Em abril, será eleito o novo presidente do Clube 
Dores. Com a escolha, o dorense que assumir o 
cargo perceberá que, ao suceder Ademir Pozzobon e 
Celestino Da Cás, terá um desafio descomunal apenas 
para manter o patamar de seus antecessores. Apesar 
do difícil caminho pela frente, toda a comunidade 
dorense deseja seu mais fraterno “boa sorte”. Assim 
como “Miro” e “Celeste”, todos sabem que quem vier 
marcará o Clube de sua própria maneira.

“O que eu tenho dizer do Ademir... 
Quando eu entrei no Clube ele era o 
presidente. Apesar da gente ter um 
laço de amizade com os presidentes 
anteriores, eu ingressei durante a 
gestão dele. Então, tenho ele como 
uma pessoa muito especial, uma 
pessoa pura, de muito bom coração, 
sincera. Jamais vou esquecer ele 
por sua dedicação pelo Clube. 
Reconhecidamente, é uma pessoa 
que, com certeza vai estar sempre 
nos nossos corações. Só tenho deixar 
meus agradecimentos mais sinceros 
por tudo o que ele prestou ao Clube 
Dores e ao nosso departamento.”

Ricardo Dal Ponte
Vice-presidente de Tênis

“Eu acho que o Ademir empreendeu 
um enorme esforço pessoal para 
assumir a presidência de um Clube 
do tamanho do nosso Clube Dores. 
Foi preciso ter vontade, ter um 
pouco de conhecimento em todas 
as áreas e espontaneidade... Então, 
eu creio que o Ademir merece 
um grande aplauso. Ele merece 
o nosso abraço. Não vai ser fácil 
para um próximo presidente fazer, 
acompanhar, seguir aquilo que é 
necessário para o andamento do 
nosso Clube mantenha o nível 
alcançado pelo Ademir.”

Olavo Antoniazzi
Vice-presidente de Patr. e Construção
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Formação de professores abre
calendário 2018 da escola doritos
A formação docente continuada da 
equipe de profissionais da Escola 
de Educação Infantil Doritos é um 
processo que ocorre de maneira 
contínua de todo o ano letivo. Entre os 
dias 14 e 16 de fevereiro, a diretora 
da escola, Marilene Moraes, e 
coordenadora pedagógica, Michelle 
Turra, organizaram tardes especiais 
para este processo de formação 
continuada de seus docentes. Entre 
os  objetivos do encontro estava o 
planejamento do ano letivo de 2018.

Conforme as organizadoras, os temas 
abordados foram embasados no 
Referencial Curricular Nacional para 
Educação Infantil. Legislação, normas 
e diretrizes pertinentes à Educação 
Infantil e inclusão, proposta político 
pedagógica, regimento escolar, entre 
outros documentos, especificam 
a estrutura e funcionamento das 
atividades da Escola Doritos nas 
dependências do Clube Dores.

Capacitando educadores

“Estes dias de formação docente 
continuada, tiveram como intuito 
de que os professores estejam 
preparados teoricamente para 
trabalhar com seus alunos de forma 
dinâmica, prática, lúdica”, garantiram 
as professoras responsáveis pela 
capacitação. Com as vivências dos 
três dias de treinamento, foram 
apresentadas formas de proporcionar 
uma aprendizagem significativa e 
prazerosa aos educandos da escola.

A primeira profissional a trabalhar com 
as professoras foi a psicóloga dorense, 
Maria Cecília Cinel Vesenick. Em 
sua fala, abordou a temática sobre as 
relações interpessoais no dia a dia do 
trabalho escolar.

Em outro momento da formação 
docente continuada, a coordenadora 
de ensino do CCAA Santa Maria, 
Lívia Martins, ministrou treinamento 
para toda a equipe de professoras 
e auxiliares da Escola Doritos. A 
palestra visou demonstrar como 
desenvolver e trabalhar com os 

educandos a metodologia de Língua 
Inglesa na escola, tendo em vista as 
aulas de Inglês previstas no currículo 
da Doritos.

A finalização do evento ficou por 
conta da educadora especial Nanda 
Cabreira e da psicopedagoga clínica 
Luana Dettmer Cabreira, que 
conversaram com as professoras 
sobre coaching educacional. “Este 
momento de estudos e reflexão, 
oportunizou com que os profissionais 
buscassem novas perspectivas 
aproveitando-as em todas as 
situações vivenciadas ao longo do ano 
e que possam transformar os desafios 
encontrados em oportunidades 
de aprendizado”, avaliaram as 
professoras Marilene e Michelle.

A aplicação do conhecimento

Com novos conhecimentos e 
altamente motivada, a equipe de 
docentes da Escola de Educação 
Infantil Doritos encerrou a capacitação 
pronta para o início do ano letivo.

Logo acima, uma 
dinâmica de 

relacionamento 
interpessoal, 

ministrada pela 
psicóloga dorense, 
Maria Cecília. No 

topo, as convidadas 
Nanda e Luana 

Cabreira falam sobre 
coaching educacional.
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CRIAR E RECRIAR PARA TRANSFORMAR
No dia 19 de fevereiro, foram iniciadas 
as aulas do ano letivo 2018 da Escola de 
Educação Infantil Doritos. O retorno foi 
recebido com alegria e entusiasmo por toda 
a comunidade escolar, de professores a pais 
e alunos.

A cada período letivo, a Doritos assume 
um tema como proposta pedagógica, que 
norteia o trabalho desenvolvido. Em 2018, 
a proposta é baseada em uma vivência do 
mundo criativo e instigante das artes — 
“Criar e recriar para transformar”. 
Para contemplar o tema escolhido, a equipe 
de profissionais da Doritos tem como meta 
estimular a criatividade dos alunos a partir 
de vivências artísticas. Como forma de 
canalizar a sensibilidade e a curiosidade 
dos pequenos, serão experimentadas 
artes plásticas, música, literatura, 
cinema, teatro e tantas outras formas de 
arte possíveis.

Interdisciplinaridade permanente

Conforme a direção da escola, é a 
partir da metodologia de projetos que 

as dinâmicas lúdicas e pedagógicas, de 
socialização, interação e aprendizagem 

acontece no decorrer do ano letivo. 
Isso se realiza tanto nas atividades 
multidisciplinares do currículo escolar 
quanto nas aulas de natação, atividades 
físicas, expressão corporal, informática, 
língua inglesa e educação ambiental.

Integrando disciplinas e vivências, a 
coordenação da escola acredita que é 
possível contemplar o desenvolvimento 
integral dos alunos, tendo como objetivo 
principal encantar o mundo infantil, 
desenvolvendo as artes nos mais diversos 
contextos. Explorando, construindo, criando e 
recriando conceitos significativos e concretos 
busca-se a formação global, criativa e 
harmônica de cada aluno em seus aspectos 
socioafetivos, cognitivos e psicomotores.

a equipe de 
profissionais da 

Doritos tem como meta 
estimular a criatividade 
dos alunos a partir de 

vivências artísticas
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Jantar:
Cardápio: Churrasco, salsichão, risoto, maionese, saladas, cuca.

O Baile será abrilhantado pelo grupo Tchê Kakareko.

Valor do jantar para adultos: R$ 45,00
Valor do jantar para crianças até 10 anos: R$ 20,00
Crianças até 5 anos não pagam o jantar.

Para participar apenas do fandango:
- Associados basta apresentar a carteira social.
- Não sócios o valor é R$ 25,00.

Traje: Pilcha ou social
- Não sendo permitido o ingresso com jeans, tênis, mini-saia, degotes, 
bombacha castelhana, bombacha feminina e chiripá.

salão nobre
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• BASTA APRESENTAR A CARTEIRA SOCIAL E ESTAR EM DIA COM A SECRETARIA DO CLUBE



Vôlei de Praia – Dupla Masculina
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Ponto para
o esporte!
Durante o Verão Clube Dores, um dos esportes notavelmente 
mais queridos pelos associados é o voleibol. Com excelente 
participação de público e atletas, a competição de vôlei 
reúne praticantes de diversas idades e níveis. O resultado 
são belos jogos, fortes emoções e amizades que se firmam.

Para o atleta Douglas Senger, integrante da dupla campeã 
da competição masculina, a renovação dos atletas em 2018 
foi muito acentuada. “Neste verão e no verão passado já 
tem muita gente nova, com idades entre dez e catorze anos. 
Vem uma leva boa de atletas por aí”, relata. Veterano de 
jogos em níveis regional e estadual, Douglas garante que 
a organização da professora Caroline Garske Veiga foi um 
diferencia, bem como a arbitragem de qualidade e o respeito 
mostrado em quadra pelos jogadores.

Com a experiência de três anos nos torneios do Projeto Verão, 
Douglas destaca o quanto a vivência do esporte é benéfica 
para iniciantes. “Quando tu entra numa partida, num torneio, 
tu sente a motivação de buscar algo a mais, como atleta 
e como pessoa. Então, para alguém que nunca jogou, eu 
recomendaria muito... Atividade física é saúde”, defende.

Tanto para novatos quanto para os mais escolados, o 
campeão da categoria adulta afirma que o desafio é muito 
válido. “Eu acho que tem duplas com um nível bastante forte 
e tem duplas que estão iniciando, então, alguém que está 
começando no vôlei conseguiria ter jogos bons. Não seria só 
para participar, conseguiria ter resultados”, conclui.

Bateu a vontade de jogar? As quadras seguem 
disponíveis na Sede Campestre o ano todo, basta 
convidar os amigos. Já a próxima edição do Projeto Verão 

Clube Dores é 
só em 2019. 
Vendo pelo 
lado positivo, 
há bastante 
tempo para se 
preparar! Partiu 
bater uma bola 
na areia?

3o lugar
Kalledy Borges 

e Rômulo Fraga

2o lugar
Emerson Colling e 

Alexandre Santini

1o lugar
Márcio Augusto e 

Douglas Senger
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A última folia da galáxia dores
Na tarde de terça-feira, dia 13 de 
fevereiro, o Salão Nobre do Clube 
Dores foi palco do último baile 
do Carnaval Galáxia Dores 2018. 
Contudo, a programação com tema 
de folia ainda possuía uma data 
importante pela frente.

A Aula Master de Carnaval 
foi realizada pela Secretaria 
de Recreação e Lazer. Além 
dos professores devidamente 
purpurinados, o evento contou com 
a presença das rainhas do Carnaval 
adulta, Giovana Negrini, e infantil, 
Amanda de Almeida, e da bateria da 
escola de samba Unidos do Itaimbé.

O aulão foi no Salão La Sagra, no qual 
os professores conduziram os alunos 
por uma série de ritmos, como zumba, 
axé, funk e samba. Com o salão 
cheio e a animação transbordando, 
a Aula Master garantiu, mesmo que 
apenas por mais uma noite, a volta da 
apoteose da Galáxia Dores.
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A elite das canchas dorenses
Durante todo a temporada, o Clube recreativo Dores mostrou que a bocha é um esporte amado por muitos de seus 
associados. centenas de bochófilos disputaram, ao longo de três meses, o título de melhor trio do verão dorense.

O domingo no qual foi marcada a 
etapa final do Torneio de Bocha 
em Trios do Projeto Verão Clube 
Dores amanheceu com temperatura 
agradável e céu de brigadeiro. O 
tempo, por si só, era ideal para um 
dia na Sede Campestre. Somado ao 
amor dos dorenses pelo esporte, foi 
a receita de um evento com sucesso 
de público e participação.

Desde o mês de janeiro, o Torneio de 
Bocha em Trios movimentos a Sede 
Campestre. Ao todo, seis etapas 
foram realizadas até sua finalização, 
em março. Divididos em 98 trios, 
a competição contou com 294 
participantes. O número foi recorde 
para competições de bocha no 
Clube, além de consagrar o torneio 
como sendo o de maior participação 
de todo o Projeto Verão Clube Dores.

A grande final

A última etapa da competição 
iniciou as 8h30min do dia 

18 de março. Animados 
os integrantes dos 12 
trios classificados 
iniciaram a primeira 
fase do dia com três 
disputas marcadas 

em cada cancha. 
Ao final, seis trios 

avançaram.

A segunda etapa do dia foi composta 
de três partidas. Na cancha A, os 
dois vencedores avançaram para a 
fase semifinal. Já na cancha B, o trio 
vencedor foi classificado diretamente 
para a final, pelo “caneco”.

Os jogos seguintes foram a 
definição do quarto lugar e a 
semifinal. Ao final destes, já se 
conheceram dois dos trios que 
ocupariam o pódio: o terceiro lugar, 
de Ari, Betinho e Vico, e o quarto, 
de Cezar, Ivori e Luiza.

A grande final foi uma partida que 
fez mostrou por que os dois trios 
foram os melhores entre 96 outros. 
Fabiano, Clovis e Dionathan 

enfrentaram Leonardo, Paim e Ivo 
em uma partida emocionante. Ponto 
a ponto, o resultado final foi apertado 
— o campeonato ficou para Fabiano, 
Clovis e Dionathan por um placar de 
12 a 11.

A base da competição 

A realização do Torneio de Trios foi de 
iniciativa do Departamento de Bocha 
do Clube. Para que o sucesso obtido 
fosse alcançado, foi necessário o 
trabalho duro e constante de uma 
série de envolvidos. 

Para o vice-presidente de Bocha, 
Gilmar Cruz Arruda, é importante 
destacar o trabalho de seus dois 
colaboradores mais próximos: o 
assessor de Bocha, Arioli Righi, 

Acima, dois momentos 
da etapa final da 

competição, realizada em 
18 de março. Logo acima, 

a torcida acompanha tudo 
atentamente. No topo, 

as disputas em ambas as 
canchas dividem atenções 

entre os amantes da bocha.

a competição 
contou com 294 

participantes. O número 
foi recorde para 

competições de bocha 
no Clube
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e o funcionário da Secretaria de 
Esportes, Leonardo Gasparini.

Além da parte organizacional da 
competição em si, para que o 
evento fosse bem sucedido, há uma 
estrutura paralela, como a parte dos 
responsáveis pelo churrasco. “Temos 
que agradecer aos nossos assadores, 
Guga, Paulo, Jorginho e companhia, 
que sempre acompanham os eventos 
da Bocha”, destacou Gilmar Arruda.

Vem aí mais bocha na sede central 

O Departamento de Bocha dorense 
ainda está com seu calendário em 
fase final de ajustes. Entretanto, 
os associados podem acompanhar 
as notícias veiculadas pelo Clube 
Dores, pois em breve serão 
divulgadas as informações sobre o 
Torneio Interno.

Desta vez na Sede Central, o Torneio 
Interno será mais um grande evento 
que reunirá os grupos de bochófilos 
dorenses. Em comum com o Torneio 
de Verão, os associados podem 
esperar uma grande celebração à 
amizade e ao amor à Bocha.

Ao final de seis etapas, com 
um total de 294 inscritos, 

os quatro melhores trios de 
bocha do verão do Clube 

Dores comemoraram.

1o lugar: Fabiano, Clovis e Dionathan

2o lugar: Leonardo, Paim e Ivo

3o lugar: Ari, Betinho e Vico

4o lugar: Cezar, Ivo e Luiza
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Em busca dos estaduais de bolão

Entre maio e julho 2018, as seleções 
masculina e feminina de bolão 23 
do Clube Recreativo Dores irão 
participar dos campeonatos regionais 
do esporte. O objetivo é conquistar 
bons resultados e, assim, garantir 
vaga nos campeonatos estaduais, que 
acontecem no segundo semestre.

A categoria masculina, está dividida em 
oito chaves, cada uma com oito etapas 
(exceto pela chave oito, que terá apenas 
duas datas), Delas, serão classificadas três 
agremiações para a série ouro, três para a 
série prata e duas para a série bronze.

A categoria feminina terá a mesma 
divisão de chaves, porém, serão apenas 
cinco etapas, com cinco equipes 
classificadas: três para a série ouro, 
uma para a prata e uma para a bronze.

No Campeonato Regional masculino, o 
Clube Dores foi sorteado para a Chave 
05. Entre as oito etapas, sediará a 
quinta, que será no dia 9 de junho. No 
feminino, o Clube está na Chave 06. 
A etapa em casa será a quarta, a ser 
realizada em 15 de julho.

MASCULINO — CHAVE 05
Data Clube Sede Cidade

07/04 E. C. União Corinthians Santa Cruz do Sul

28/04 S. C. E. Centenário Agudo

05/05 A. D. Móveis Rohde Restinga Seca

12/05 S. E. Linha João Alves Santa Cruz do Sul

09/06 Clube Recreativo Dores Santa Maria

23/06 S. Bolão Gaúcho Santa Cruz do Sul

21/07 Clube Escas Sinimbú

28/07 S. 10 de Novembro Paraíso do Sul

Feminino — CHAVE 06
Data Clube Sede Cidade

08/04 S. C. C. dos Motoristas Venâncio Aires

29/04 S. Rio Branco Estrela

10/06 C. E. 7 de Setembro Lajeado

15/07 Clube Recreativo Dores Santa Maria

22/07 Clube dos 15 Lajeado

Química Pampa LTDA

Durante todo o primeiro semestre, os bolonistas do Clube Recreativo Dores mostrarão a qualidade de seu esporte
nas canchas de todo o estado. As melhores equipes dos regionais masculino e feminino terão vaga nos estaduais.

A equipe feminina do 
Clube Dores ficou entre as 
14 melhores de 2017. Da 
esquerda para a direita: Mara, 
Adriana, Marli, Ana, Rose, 
Alacir, Mirthes, Rose, Raíssa, 
Vera, Bruna, Mari, Thuane, 
Ilce, Daniela e Bianca.

A seleção masculina foi 
uma das oito melhores 

de 2017. Da esquerda 
para a direita, em pé: 

Odone, João (c), Marcio, 
Claudemir, James (c), 

Simião, Anderson e 
Douglas. Da esquerda 

para a direita, agachados: 
Iuri, Guga, Fabbrin, 

Flávio e Daniel.





O ano de 2018 já está marcado na 
memória dos adeptos do futebol 
amador. Pela primeira vez, foi realizado 
o Campeonato Estadual Master. A 
equipe Dores 55, vinda de 14 títulos 
seguidos no citadino, entrou em 
campo com tudo e levou novo troféu.

O novo campeonato reuniu as quatro 
melhores equipes 

de futebol master 
do estado: Clube 
Dores, Xavantes 

(de Santa 
Maria), Rio 
Branco - G40 

(de Novo 

Hamburgo) e Sapucaiense (de 
Sapucaia do Sul).

Na primeira etapa, em casa, 
os dorenses enfrentaram o 
Sapucaiense e terminaram a partida 
empatados. Na volta, o jogo seguia 
o mesmo caminho, sem gols, até 
que o Sapucaiense abriu o placar 
aos 40’ do segundo tempo. Sem 
se abalar, o Dores 55 mexeu com 
as emoções do público empatando 
aos 42’, virando aos 44’ e selando a 
vitória por 3x0 nos acréscimos, aos 
47’. Segundo o atleta Victor Hugo 
“Pelego” Da Cás, a equipe mostrou 
uma reação incrível. “Com muita 
força e garra, o forte da equipe 
dorense, conseguimos reverter e ir 

para a final”, relatou.

A final foi realizada no dia 24 
de março, contra a equipe do 
Xavantes. Desta vez, o Dores 
conquistou o título com um 
sólido resultado de 3x1 (gols 

de Soel, Zeca e Fábio), ainda 
no primeiro tempo de jogo. 

Durante o segundo tempo, o Dores 
entrou em campo com o objetivo de 
apenas administrar a vantagem.
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Dores é campeão do primeiro 
estadual master de futebol

Na final, o Dores 55 venceu por uma 
margem de 3x1 ainda no primeiro 

tempo de partida.
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“Com muita 
força e garra, o 

forte da equipe dorense, 
conseguimos reverter e ir 

para a final”

Pelego
atleta

Ecocardiograma
Transtorácico

O ecocardiograma transtorácico é
um exame para avaliar a anatomia
e o funcionamento do coração. 

O especialista em ecocardiogra�a
utiliza um equipamento especí�co
de ultrassonogra�a, na região do
tórax do paciente, para examinar o 
coração e os vasos sanguíneos, e
obter imagens em múltiplos planos.

O ecocardiograma transtorácico é 
indicado para detectar e quanti�car 
doenças cardíacas e dos grandes
vasos relacionados ao coração.

ECOCARDIOGRAFIA E
EXAMES VASCULARES 

Hospital de Caridade - Av. Presidente Vargas, 2291 - 2° Andar (Acesso pela Rua Floriano Peixoto) 
Prédio do Icardio - Rua Floriano Peixoto, 1775 - 4° Andar - Sala 401

(55) 3223 7300 - www.cardiodiagnostico.com.br
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Veteranos vencem copa de verão

Acima, a 
equipe dorense 

aquece para a 
final, vencida 

por 3x1 contra 
o Montese/
Fighera. Ao 

lado, os atletas 
comemoram 

na Sede 
Campestre.
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Ecocardiograma
Transtorácico

O ecocardiograma transtorácico é
um exame para avaliar a anatomia
e o funcionamento do coração. 

O especialista em ecocardiogra�a
utiliza um equipamento especí�co
de ultrassonogra�a, na região do
tórax do paciente, para examinar o 
coração e os vasos sanguíneos, e
obter imagens em múltiplos planos.

O ecocardiograma transtorácico é 
indicado para detectar e quanti�car 
doenças cardíacas e dos grandes
vasos relacionados ao coração.

ECOCARDIOGRAFIA E
EXAMES VASCULARES 

Hospital de Caridade - Av. Presidente Vargas, 2291 - 2° Andar (Acesso pela Rua Floriano Peixoto) 
Prédio do Icardio - Rua Floriano Peixoto, 1775 - 4° Andar - Sala 401

(55) 3223 7300 - www.cardiodiagnostico.com.br

No dia 31 de janeiro, os futebolistas 
dorenses conquistaram a primeira 
façanha de 2018 na categoria 50 
anos. Disputando a 20ª Copa de 
Verão, organizada pelo Grêmio 
Atlético Imembuy, levaram o da 
competição título invictos.

A decisão foi uma partida muito 
disputada entre o Clube Dores e a 
equipe Montese/Fighera. Selando 
a campanha sem nenhuma derrota, 
o placar da final foi de 3x1. Zeca 
abriu a contagem para o Dores, 
ainda no primeiro tempo. Antes 
do intervalo, a Montese/Fighera 
empatou, aumentando a tensão. No 
segundo tempo, Sandro Gomes e 
Zeca voltaram a marcar, fechando a 
grande vitória.

O Troféu de Goleador ficou o dorense 
José Carlos “Zeca” Righi, com 9 gols 
marcados. O de goleiro menos vazado 
também foi da equipe do Dores, com 
Ademar Roberto “Toco” Piovesan, 

com apenas 11 gols sofridos. Entre 
os homenageados da competição 
também figurou o dorense Victor 
Hugo “Pelego” Da Cás.
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Aero-axé livre 2ª e 4ª 20h Sala ginástica Rafael

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 10h Fit All Luiza

Alongamento 10 anos + 3ª e 5ª 18h Fit All Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 17h Sala de Ginástica Bárbara

Fitness jump 12 anos + 2ª, 4ª e 6ª 19h Sala de Ginástica Dalcimara

Fitness jump 12 anos + 3ª e 5ª 19h Sala de Ginástica Bárbara

Ginástica 3ªIdade 40 anos 3ª e 5ª 8h Sala de Ginástica Luiza

Ginástica Multifuncional 14 anos 3ª e 5ª 9h Multiespaço Luiza

Ginástica localizada livre 2ª 4ª e 6ª 18h Sala de Ginástica Dalcimara

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 18h Multiespaço Luiza

Ginástica multifuncional 14 anos + 3ª e 5ª 19h Multiespaço Luiza

Ioga 15 anos 4ª 18h Multiespaço Tatiana

Ioga 15 anos 2ª 18h Multiespaço Tatiana

Ioga 15 anos 4ª 9h Multiespaço Tatiana

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 19h Fit All Dalcimara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 17h Fit All Bárbara

Zumba 12 anos + 3ª e 5ª 20h Sala de Ginástica Dalcimara

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR

Bike indoor 15 anos + 4ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 7h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 17h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 6ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 18h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 2ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 4ª 20h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 3ª 19h Sala Bike Guilherme

Bike indoor 15 anos + 5ª 19h Sala Bike Guilherme

atividades esportivas
venha praticar no dores

fit
ne
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indoor

zu
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ginástica
Ioga

bike
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Dança de Salão 12 anos +   3º e 5º  20h Fit All Barbara/Rafael

Dança de Salão 12 anos +  3º e 5º 18h Sala de Ginástica Barbara/Rafael

Dança Baby class 1 2 a 4 anos 6º 17h15min Sala de dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Baby class 2 2 a 4 anos sáb 11h Sala de Dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Baby class 2 a 4 anos sáb 10h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil I A 4 a 6 anos 2º e 4º 17h15min Sala de Dança 1 Fabiana/Luiza

Dança Infantil I B 4 a 6 anos 2º e 5º 18h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança infantil II 7 e 8 anos 3º e 6º 18h Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil III 9 e 10 anos
     2º e
     4º

19h
18h

Sala de Dança 1 Fabiana

Dança Infantil IV 11 e 12  anos 3º e 5º 19h Sala de Dança 1 Fabiana

dança ballet
street danceja

zz
Demais turmas sujeitas a alteração. A participação nas turmas avançadas será mediante avaliação do professor.

Atestado médico é a sua segurança
Para garantir maior segurança durante 
a prática de exercícios, é necessário 

que se faça uma avaliação médica. 
A justificativa desta cobrança é 

fundamentada na preocupação 
com as situações em que 
o associado possui algum 

problema, mas não sabe. 

Nossa cultura é pautada 
no cuidado e não na 

prevenção, portanto, 
é muito mais comum 
do que se imagina 
a ocorrência de 
condições — 
especialmente 

cardiopatias — 
sem que a própria 
pessoa saiba. Além 

disso, quando se 
pede ao médico que 

faça este tipo de exame, serão 
testadas situações de estresse físico 

semelhantes às do exercício. Ninguém 
sabe o que acontecerá ao chegar no 
limite até que aconteça. Melhor que 
seja em um consultório médico, com 
apoio profissional.

A avaliação deve ser realizada 
tanto naquelas pessoas que vão 
iniciar atividade física. Para quem 
já participam de um programa de 
exercícios, o exame precisa ser refeito 
anualmente.

MEU Atestado VENCEU, e agora?

O associado que estiver com o 
atestado médico de liberação para 
atividades físicas vencido não poderá 
frequentar às aulas até a apresentação 
de um novo. Para evitar transtornos 
e interrupções nos treinos, o ideal é 
manter-se a par das datas. Talvez, se 
seu exame vence em três meses, seja 
hora de marcar seu checkup.
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Vôlei mirim misto 9 a 13 anos
3ª e 5ª 13h30 às 15h

Quadra A Caroline
6ª 14h às15h30

Vôlei infantil misto 13 a 15 anos
3ª e 5ª 15h às 16h30

Quadra A Caroline
6ª 15h30 às 17h

Vôlei Juvenil misto 15 a 18 anos 3ª e 5ª 16h30 às 18h Quadra A Caroline

FUTSAL

Tênis

Vô
le

i

CURSO idade DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Mista 6 a 8 anos Sáb. 10h Quadra didática Juliana

Mista 9 a 11 anos Sáb. 9h Quadra didática Juliana

Mista 12 a 15 anos Sáb. 11h Quadra didática Juliana

Feminino
grupo (avançado)

18 anos + 3ª 19h Quadra didática Juliana

Feminino
grupo (iniciante)

18 anos + 6ª 19h Quadra didática Juliana

*Turmas individuais podem ser marcadas de 2ª à 6ª das 16h as 21h, mediante disponibilidade de horário.

CURSO Nascidos em DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Futsal Sub 5 2013 2ª e 4ª 17h15min Quadra A Matias / Wilson

Futsal Sub 5 2013 3ª e 5ª 17h15min Quadra C Wilson

Futsal Sub 7 2011/2012 2ª, 4ªe 6ª 19h Quadra A Matias

Futsal Sub 9 2009/2010 2ª e 4ª e 6ª 18h Quadra B Wilson

Futsal Sub 11 2007/2008 2ª,4ª e 6ª 19h Quadra B Wilson

Futsal Sub 13 e 15 2003/2006 2ª, 4ª e 6ª 18h Quadra A Matias
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CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Judô 4 a 6 anos 2ª e 4ª 18h Sala dojô Francisco

Judô 7 a 14 anos 3ª e 5ª 18h Sala dojô Francisco

Karate 6 a 14 anos 3ª e 5ª 19h Sala dojô Andrei

Karate 15 anos + 3ª e 5ª 20h Sala dojô Andrei

Lutas
karate

Natação
judô

Consulte horários junto à Secretaria do Clube.
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atividades esportivas
venha praticar no dores

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Pilates 1 15 anos 2ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 2 15 anos 2ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 3 15 anos 4ª 19h Multiespaço Tatiana

Pilates 4 15 anos 2ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 5 15 anos 4ª 17h Multiespaço Tatiana

Pilates 6 15 anos 4ª 10h Multiespaço Tatiana

Pilates 7 15 anos 4ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 8 15 anos 6ª 8h Multiespaço Tatiana

Pilates 9 15 anos 6ª 19h Multiespaço Tatiana

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL

Musculação 14 anos + 2ª a 6ª 6h às 22h Academia

Musculação 14 anos + Sáb. 8h às 20h Academia

Musculação 14 anos + Dom. 14h às 20h Academia

pil
at

es

musculação

CURSO IDADE DIAS HORÁRIO LOCAL PROFESSOR(A)

Iniciante 6 a 16 anos 3ª e 5 ª 18h Quadra C Oneide

Iniciante 2 6 a 16 anos 3ª e 5 ª 19h Quadra C Oneide

Misto mín. 8 anos 3ª e 5 ª 20h Quadra C Oneide

Avançado/Equipe 5 anos + 3ª e 5 ª 17h Quadra C Oneide

patinação
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores (a) Conselheiros (a), e associados (as):

Atendendo as disposições legais e estatutárias a Administração do Clube Recreativo Dores apresenta-lhes, a seguir, o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Financeiras da Associação, preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
referente ao exercício 2017. 

PERFIL

O Clube Recreativo Dores é líder no segmento de Clubes esportivos e recreativos no Estado do Rio Grande do Sul, apresentando sólido 
crescimento, contrariando assim a conjuntura econômica nacional, que apresenta apenas sinais de início de recuperação de uma fase 
recessiva.

ATIVIDADES

A Entidade desenvolve atividades esportivas, sociais, culturais, recreativas e educacionais, para seus (as) associados (as) e dependentes, 
e tem como fonte de arrecadação de recursos financeiros a receita de Mensalidades, venda de Títulos Patrimoniais, Taxas de Admissão e 
Readmissão de sócios e outras receitas de menor significado financeiro.

RECURSOS HUMANOS

O quadro de RH está composto por 417 Colaboradores, que desenvolvem atividades Administrativas, de Funcionamento e de Manutenção 
do Clube.

DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS / SERVIÇOS

Visando manter o quadro associativo estável e o desempenho apresentado nos exercícios anteriores, o Clube tem como política efetuar, 
em caráter permanente, investimos na área de esportes e lazer, através da manutenção, construção e ampliação de obras e aquisição de 
equipamentos novos, oferecendo aos associados uma ampla e variada estrutura para a prática desportiva, recreativa e de lazer.

INFORMAÇÕES CONSOLIDADAS

Desempenho no Exercício de 2017

As Demonstrações Financeiras são apresentadas em conformidade com as Normas Brasileiras de Contabilidade e as práticas contábeis 
aplicáveis às Entidades sem fins lucrativos e as pequenas e médias empresas.

PRESTAÇÃO DE CONTAS
Balanço 2017
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A crise econômica que assola o país não afetou o desempenho financeiro da entidade no exercício 2017, conforme demonstrado 
no quadro supracitado. A arrecadação foi superior ao valor previsto, já a aplicação em custos/despesas e investimentos foram 
inferiores à previsão, aumentando assim em R$ 4.720.214,68 (quatro milhões, setecentos e vinte mil, duzentos e quatorze reais e 
sessenta e oito centavos) o saldo financeiro do exercício, representando 5,31% de acréscimo em relação ao ano 2016. O superávit 
líquido apresenta acréscimo em relação ao exercício de 2016 no valor de 2.492.729,46 (dois milhões quatrocentos e noventa e dois 
mil, setecentos e vinte e nove reais e quarenta e seis centavos).

Em dezembro de 2017, o capital de giro apresentou acréscimo em relação a dezembro de 2016 de 62,97%, comparado ao aumento 
de 15,97% na receita líquida.

DIVIDENDOS

A Associação não efetua pagamento de dividendos a seus associados (as) por tratar-se de Entidade sem finalidade de lucros e 
também não remunera seus Dirigentes, em cumprimento à Legislação Tributária vigente e de seu Estatuto Social.

IMOBILIZAÇÕES

No ano de 2017 as aplicações no Ativo Imobilizado totalizaram R$ 7.704.621,89, sendo alocados recursos na construção do prédio 
destinado ao espaço dos colaboradores, no recanto da amizade, quadra de society, na sede campestre, entre outros. Na sede 
central foram aplicados recursos financeiros na construção da escadaria de acesso ao salão nobre e na nova fachada. Também 
foram adquiridos Equipamentos de Informática, Móveis e Utensílios, Máquinas e Equipamentos, Veículos e inúmeras reformas em 
ambas as sedes.

DESIMOBILIZAÇÕES

A Associação realizou durante o ano de 2017 desinvestimentos de seu Ativo Imobilizado, com a venda de veículos.

A associação não possui dívidas de longo prazo, classificáveis no Passivo Não Circulante. Foi desconsiderado o saldo de aplicações 
financeiras no valor de R$ 13.832.494,47, que se encontra classificado no Balanço Patrimonial como “créditos de curto prazo”, 
podendo ser utilizado pela Administração, caso julgar necessário.

DESTAQUE

No ano 2017 foi aprovado pelo Conselho Deliberativo do Clube, em Assembleias Extraordinárias, a construção do prédio dos 
ginásios de tênis e padel, na sede campestre, a serem executadas por empresas terceirizadas.

POLÍTICA COM A AUDITORIA

A política da Associação na contratação de serviços de Auditoria Externa fundamenta-se nos princípios que preservam a 
independência do Auditor.

Os honorários de auditoria referem-se a serviços profissionais prestados na auditoria das Demonstrações Contábeis, revisões 
mensais da contabilidade e procedimentos administrativos internos.

AGRADECIMENTOS

Aos Conselheiros (a), associados, fornecedores e órgãos governamentais, registramos nossos agradecimentos pelo apoio recebido.

À Equipe de Colaboradores agradecemos pelo empenho e dedicação dispensados no exercício de suas atividades.

DECLARAÇÃO DA DIRETORIA

Em observância às disposições legais, a Diretoria declara que revisou, discutiu e concordou com as Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2017, e com a opinião expressa no relatório da auditoria 
independente, sobre as demonstrações financeiras emitidas nesta data.

Santa Maria, 15 de fevereiro de 2018.

A diretoria   
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Demonstrações contábeis
BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 EM R$

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 EM R$
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO (N.E 3.24)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 EM R$ ( N.E. 3.27)

DEMONSTRAÇÃO Do FLUXO DE CAIXA DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 EM R$ ( N.E. 3.28)
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NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL

O CLUBE RECREATIVO DORES, é uma associação sem finalidade lucrativa, declarada de Utilidade Pública Municipal, conforme Lei nº 2.068/79, e tem 
por objetivo proporcionar a seus associados e dependentes, atividades esportivas, sociais, culturais, recreativas e educacionais.

NOTA 2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Estas Notas Explicativas reportam-se às demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2017, as quais foram elaboradas em observância às normas 
de contabilidade editadas pelo Conselho Federal de Contabilidade, em conformidade com as Leis nº 6.404/76 e 10.406/2002. Foram adotadas as 
práticas contábeis aplicáveis às entidades sem finalidade de lucro (ITG 2002) e às pequenas e médias empresas (NBC TG 1000).

 

NOTA 3 – COMPOSIÇÃO DAS CONTAS E SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

Dentre os principais procedimentos adotados para a preparação das demonstrações contábeis, ressaltamos:

3.1 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: O saldo desta conta está composto por valores em moeda corrente nacional disponível em caixa ou em contas 
correntes bancárias disponível para livre movimentação.

3.2 - CONTAS A RECEBER: O saldo desta conta está em conformidade com os valores originais dos créditos que a entidade tem a receber junto a seus 
associados e outros devedores, cuja origem e a composição estão demonstradas no quadro a seguir:

Não foi constituída estimativa para perdas para créditos de liquidação duvidosa uma vez que as mensalidades de associados vencidas há mais de 90 
dias da data destas demonstrações não estão contempladas como créditos por serem considerados como de remota probabilidade de realização. 
Para os demais créditos a administração entende que não há risco de não realização. 

3.3 – CHEQUES A RECEBER: Os cheques a receber são cheques pré-datados, os quais são encaminhados para custódia junto ao Banrisul e cheques 
devolvidos por falta de fundos que serão reapresentados para depósito no início de 2018. Estão avaliados pelo valor nominal e em 31.12.2017 e o 
saldo da conta está assim composto:

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS DOS EXERCÍCIOS DE 2017 E 2016

3.4 – ADIANTAMENTOS A TERCEIROS: O saldo dessa conta está composto por valores antecipados para pagamento de fornecedores e para pagamentos de 
despesas do clube. 

3.5 – CRÉDITOS DE FUNCIONÁRIOS: Refere-se à antecipação salarial concedida aos funcionários no mês de dezembro do ano findo que foram descontados 
da folha de pagamento do mês de janeiro de 2018, conforme a seguinte composição
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3.6 – APLICAÇÕES FINANCEIRAS: O saldo desta conta está demonstrado pelos valores originais aplicados, acrescidos dos rendimentos acumulados até a data das 
demonstrações contábeis e deduzidos do imposto de renda já descontados pelas instituições financeiras.  

A classificação das aplicações financeiras no subgrupo de créditos e não no subgrupo de caixa e equivalente de caixa se dá em razão de que a administração 
não pretende utilizar estes valores para seus pagamentos do dia a dia, ou seja, trata-se de reservas financeiras cuja destinação se dará mediante consulta à 
Comissão de Orçamento da entidade. 

3.7 – ESTOQUE DE MATERIAIS: Trata-se de materiais que serão consumidos nas atividades administrativas e na manutenção das instalações do clube e estão 
avaliados pelo custo médio de aquisição.

3.8 – DESPESAS DO EXERCÍCIO SEGUINTE: Neste subgrupo de contas são contabilizadas aquelas despesas que serão apropriadas ao resultado do exercício em 
observância ao regime de competência. 

3.9 - REALIZAVEL A LONGO PRAZO: Neste grupo de contas constam aqueles créditos que serão recebidos após o término do exercício seguinte ou cujo prazo para 
recebimento não se tenha certeza por depender de fatores não controláveis pela entidade.

3.9.1 – DEPÓSITOS JUDICIAIS: Trata-se de valores depositados em conta corrente bancária, à disposição da justiça decorrente de litígios judiciais em que o clube 
figura como réu. Tais valores constam contabilizados pelo seu valor original, sendo que em 31/12/2017, perfazem montante demonstrado no quadro a seguir.

3.9.2 – OUTROS CRÉDITOS: São rendimentos decorrentes da participação societária do Clube Dores junto à Sociedade Cooperativa Sicredi.

3.10 – PARTICIPAÇÕES EM SOCIEDADES: O saldo de R$ 230,00 se refere ao valor original da cota capital que o clube possui junto à Sociedade Cooperativa Sicredi.

3.11 – IMOBILIZADO: Os Imobilizados adquiridos após o dia 30/09/2014 estão avaliados pelo custo de aquisição e deduzido da depreciação acumulada. Já os bens 
adquiridos após essa data, tiveram um novo valor atribuído a partir de inventário físico e laudo de avaliação elaborado por empresa especializada.  Para todos os 
bens do imobilizado, exceto os terrenos, são calculados os encargos de depreciação pelo método linear, com taxas que levam em consideração as suas vidas 
economicamente úteis definidas, também, por laudo de empresa especializada, sendo elas: 

Não há qualquer indicativo de que os valores contábeis do Imobilizado não serão recuperados através de operações futuras da entidade, razão pela qual neste 
exercício tais contas não sofreram quaisquer ajustes de avaliação patrimonial decorrentes de testes de impairment.

A conciliação do valor contábil das contas do imobilizado já diminuídas do valor da sua depreciação no início e no final do período de 2017 está demonstrada 
no quadro abaixo:

As imobilizações em andamento são compostas por recursos que estão sendo aplicados na construção de novos imobilizados e por adiantamentos aos 
fornecedores de materiais e serviços a serem aplicados em obras em andamento e para aquisição de veículos. O quadro a seguir demonstra a composição do 
saldo desta conta em 31/12/2017.
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3.12 – INTANGÍVEL: O intangível do clube é demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido das amortizações acumuladas. A amortização é computada pelo método 
linear, com taxa de 10% ao ano, levando em consideração a estimativa de vida útil dos bens incorpóreos lá contabilizados, cuja conciliação da movimentação, 
no início e no final do período de 2017 está demonstrada no quadro abaixo:

3.13 – OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS A PAGAR: Representa as obrigações oriundas das relações trabalhistas da entidade da competência de dezembro do ano findo e 
pagas no prazo, no mês de janeiro do ano seguinte, estando assim constituídas:

3.14 – CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS A RECOLHER: Trata-se de obrigações oriundas de contribuições incidentes ou descontadas da remuneração da mão-de-obra própria e 
terceirizada e, que se encontram registradas pelo seu valor original, com vencimento em 2018, sendo que o saldo da conta está assim composto:

3.15 – FÉRIAS E ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR: Trata-se das obrigações a pagar relativas às férias e os respectivos encargos de INSS, FGTS e PIS, todas contabilizadas em 
observância ao regime de competência, que foram calculadas com base nos direitos adquiridos pelos funcionários até a data do balanço. No final dos exercícios 
o saldo desta rubrica estava assim constituído:

3.16 – FORNECEDORES A PAGAR: Trata-se de valores a serem pagos aos fornecedores de materiais e serviços adquiridos, os quais são aplicados nas atividades do 
clube, contabilizados pelo valor nominal das respectivas notas fiscais ou faturas, com vencimento até o final do exercício subsequente ao balanço.  

3.17 – OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS A RECOLHER: As obrigações tributárias encontram-se registradas pelo seu valor original, cujos vencimentos se darão em 2018, sendo 
que o saldo da conta está assim composto:

3.18 – CONTAS A PAGAR: Trata-se de outras obrigações originadas no mês de dezembro apropriadas em observância ao regime de competência e que serão pagas 
nos meses seguintes ao encerramento do balanço, cujo saldo está composto por:

3.19 – RECEITAS ANTECIPADAS: Trata-se de mensalidades social e de outras receitas recebidas antecipadamente de associados e de locatários de instalações do 
clube. Serão contabilizados nas contas de receita em observância ao regime de competência. O quadro a seguir demonstra a composição da conta:
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3.20 – PATRIMÔNIO SOCIAL: O saldo desta conta tem como origem os superávits ou déficits apurados em cada exercício social, desde a fundação do clube, sendo 
que no ano de 2017, nesta conta foram incorporados:

O valor de R$ 7.350.013,79, referente ao superávit do exercício 2016, após a aprovação das contas do clube pelos seus órgãos de governança;

Os saldos das contas de títulos patrimoniais no valor de R$ 20.458.408,72 e títulos remidos no valor de R$ 7.640.950,00, a fim de atender as normas brasileiras 
de contabilidade no que tange às práticas contábeis a serem observadas pelas entidades sem fins de lucro.

Em razão do que consta no item “2” acima, no balanço patrimonial de 31/12/2016 divulgado juntamente com o balanço patrimonial de 2017 para fins de 
comparação, as contas contábeis que registravam estes saldos também foram ajustadas conforme requerido pelas NBC.

3.21 – AJUSTE DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL: Esta conta foi introduzida na contabilidade do clube dores para receber as contrapartidas de aumentos decorrentes do valor 
atribuído “deemed cost” aos bens do ativo imobilizado, em 2014, em conformidade com as Resoluções CFC nº 1.177/09 e nº 1.263/09. No exercício de 2017 foi 
registrada a débito desta conta a realização do resultado do custo atribuído aos bens imóveis do clube, conforme previsto no CPC 27, que importou num valor 
de R$ 2.815.606,38 qual teve como contrapartida a conta  superávit do exercício (N.E 3.23). Além do que, foram feitos os registros retificadores, nos valores 
de R$ 6.650,55 (a crédito) e R$ 6.650,50 (a débito) (N.E 3.22).

3.22 – AJUSTE DE EXERCÍCIO ANTERIOR: Esta conta, no exercício de 2017, recebeu registros em contrapartida de lançamentos para correção de equívocos cometidos 
em exercício anterior, sendo: a) nas contas do ativo imobilizado (NE 3.11) para ajustes de depreciação calculada a maior em exercícios anteriores, no valor 
de R$ 17.255.62; b) na conta de “Depósitos Judiciais” (NE 3.9.1) para transferir para esta conta o valor de R$ 8.960,00 que em 2016 havia sido contabilizado 
como despesa do exercício; e c) na de “Ajuste de Avaliação Patrimonial” (NE 3.21) para corrigir o tratamento a ser dado às realizações dos ajustes de avaliação 
patrimoniais mencionados na nota explicativa acima, no valor líquido de R$ 0,05. O saldo desta conta será incorporado ao patrimônio social na data da aprovação 
das contas do clube pelo seu conselho deliberativo.

3.23 – SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO: Nesta conta se encontram contabilizados o superávit do exercício de 2017, no montante de R$ 7.091.791,50 e a contrapartida da 
realização do resultado do valor atribuído aos bens imobilizados contabilizada na conta Ajustes de Avaliação Patrimonial no valor de R$ 2.815.606,38. O saldo 
desta conta será incorporado ao patrimônio social na data da aprovação das contas do clube pelo seu conselho deliberativo.

3.24 – DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO: Trata-se da apresentação em forma resumida, das operações realizadas pela entidade durante o exercício social, 
demonstrada de forma a destacar o resultado econômico (superávit ou déficit) apurado de 1º de janeiro a 31 de dezembro, incluindo o que se denomina de 
receitas e despesas realizadas. 

3.24.1 – RECEITAS OPERACIONAIS: São oriundas das fontes de recursos previstas no estatuto social do clube que necessárias à execução dos seus objetivos sociais, 
destinadas ao custeio, manutenção e ampliação do seu patrimônio. O quadro a seguir demonstra detalhadamente quais são estas receitas e o valor arrecadado 
nos dois últimos exercícios.

Para se adequar plenamente às determinações contidas nas NBC aplicáveis às entidades sem fins de lucro, neste exercício, as vendas de títulos patrimoniais 
e patrimoniais especiais foram contabilizadas em contas de resultado sob o título de “Venda de Títulos”. Em razão disso e para atender as determinações 
contidas nas NBC, a coluna que traz as informações do ano de 2016 constante no quadro acima e na Demonstração do Superávit do Exercício, foram elaboradas 
acrescentando estas receitas que no ano anterior foram contabilizadas e divulgadas no Patrimônio Líquido.
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3.24.2 – CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS: Todos os custos dos serviços prestados aos associados e as despesas administrativas do clube foram contabilizadas 
obedecendo ao regime de competência, respaldadas em documentação hábil e idônea prevista na legislação brasileira. 

3.25 – DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO: A Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido apresenta a variação ocorrida no exercício de 2017 
no Patrimônio Social do Clube originária da incorporação do superávit do exercício e dos ajustes mencionados no último parágrafo da nota explicativa 3.24.1.

3.26 – DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA: Esta demonstração tem como objetivo primário, prover informações relevantes sobre os pagamentos e recebimentos, 
em dinheiro, da entidade, ocorrido durante o exercício social e com isso ajudar os usuários das demonstrações contábeis na análise da capacidade da entidade 
de gerar caixa e equivalentes de caixa (dinheiro), bem como suas necessidades para utilizar esses fluxos de caixa. A Demonstração do Fluxo de Caixa do clube 
foi elaborada pelo método indireto. 

NOTA 4 – OUTRAS INFORMAÇÕES 

4.1 – CONTINGÊNCIAS ATIVAS: O clube figura como autor no processo 5008359-45.2014.4.04.7102 cujo objeto é a não incidência da contribuição previdenciária a 
cargo do empregador sobre remunerações pagas aos empregados a título de terço constitucional de férias, aviso prévio indenizado, remuneração relativa aos 15 
dias que antecedem o auxílio doença, auxílio creche, vale transporte e abono assiduidade e, a valores pagos a cooperativas de trabalho. O processo encontra-se 
no TRF da 4ª Região aguardando decisão.

4.2 – CONTINGÊNCIAS PASSIVAS: Em observância às normas brasileiras de contabilidade, em especial à seção 21, item 21.17, da NBC TG 1.000, o clube divulga aos 
usuários das suas informações contábeis que é réu em 03 processos de ação judicial de natureza cível, classificado por sua assessoria jurídica como de perda 
provável, para as quais foram constituídas as correspondentes provisões no montante de R$ 12.000,00, no ano de 2015, e R$ 113.000,00, em 2016, conforme 
requerem as Normas Brasileiras de Contabilidade, sendo que para uma destas ações houve depósito judicial cujo valor consta no quadro da NE 3.9.1. Há, ainda, 
mais 03 ações judiciais de natureza cível em andamento classificável como de perda possível para as quais as NCB não requerem constituição de provisões. No 
âmbito da justiça do trabalho, o clube, em 31/12/2017, figurava como reclamado em 06 processos, sendo que destes somente 02 são classificáveis como de 
perda provável, porém por falta de certeza quanto ao montante devido, a entidade deixou de calcular e contabilizar as provisões requeridas pelas NBC. Apenas 
uma destas seis ações trabalhistas a assessoria jurídica do clube classifica como de perda possível para a qual as NBC não requerem constituição de provisões. 
Já três das seis reclamatórias trabalhistas são de perdas remotas. Para três ações de natureza trabalhistas houve depósitos recursas os quais se encontram 
contabilizados e explicitados na NE 3.9.1.

4.3 – RENÚNCIA FISCAL: Em atendimento à Resolução CFC nº 1.409/12, nos termos da legislação vigente, a entidade evidencia através do quadro abaixo os valores 
referentes à renúncia fiscal usufruída no exercício de 2017, que é referente às isenções previstas em lei para os tributos listados:

4.4 – DESTINAÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS DO CLUBE: Os recursos financeiros são aplicados na finalidade do clube, em atendimento à legislação vigente e ao seu 
estatuto social, encontrando-se demonstrado por suas despesas, custos e investimentos patrimoniais aqui demonstrados.

4.5 – REMUNERAÇÃO DOS INTEGRANTES DOS ÓRGÃOS DE ADMINISTRAÇÃO DA ENTIDADE: Em atendimento ao seu estatuto social e a legislação brasileira vigente, o clube não 
remunera os membros integrantes da sua diretoria executiva, do conselho fiscal e conselho deliberativo e nem distribui qualquer parcela de seu resultado.

4.6 – SEGUROS: O clube possui apólices de seguros patrimoniais de bens imóveis e veículos com valor segurado de R$ 1.425.000,00 (um milhão quatrocentos e 
vinte e cinco mil reais) e seguros de responsabilidade civil no valor de R$ 3.400.000,00 (três milhões e quatrocentos mil reais).

4.7 – EVENTOS SUBSEQUENTES: Não ocorreram eventos subsequentes entre a data de encerramento das Demonstrações Contábeis e a data de sua autorização que 
tenham efeito relevante sobre a situação financeira e os resultados futuros da entidade.

4.8 – AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 2017: As demonstrações contábeis do exercício de 2017 foram autorizadas para emissão em 28 
de fevereiro de 2018.

                                                                                                                                 Santa Maria (RS), 31 de dezembro de 2017.

                   ADEMIR ANTÔNIO POZZOBON                                             FRANCISCO B.HUBNER

                               PRESIDENTE                                       VICE-PRESIDENTE FINANCEIRO

ORGANIZACAO CONTABIL E EMPRESARIAL ORGATEC (S/S) LTDA. - CRC/RS 2.676,

AMAURI JOSÉ LONDERO – CONTADOR CRC/RS 38.968
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Ilmos. Srs. Membros da Diretoria Executiva, dos Conselhos Fiscal e Deliberativo do Clube Recreativo Dores. 

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis do Clube Recreativo Dores que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2017 e 2016, as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessas datas, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Clube Recreativo Dores, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessas datas, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 

A administração da entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração somos requeridos a comunicar esse fato. 

Lemos o relatório de prestação de contas preparado pela administração da entidade ao seu conselho fiscal e deliberativo e não 
encontramos nada em seu conteúdo que não esteja de acordo com as informações por nós testadas que deram origem as presentes 
demonstrações contábeis.

Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a entidade continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a entidade ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
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Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, e, em razão da entidade não dispor de serviços de auditoria interna e, por força contratual, 
analisamos e testamos o sistema de controle interno quanto à sua eficácia no que tange à sua capacidade de prevenir e detectar 
erros e fraudes e não detectamos situações que requeiram a modificação de nossa opinião. Para as deficiências dos controles 
internos e erros lá identificados coletamos e testamos os planos de ação junto aos gestores para sanar as deficiências e para 
corrigir os erros identificados. 

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a entidade a 
não mais se manter em continuidade operacional.

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo 
os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados 
como mais significativos na auditoria das demonstrações contábeis do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os 
principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento 
tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não 
deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva 
razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Santa Maria, 22 de fevereiro de 2018.

PERFECTUM Auditoria Independente S/S

CRC/RS 3.632 - CVM 7.325.

Renato Junker Machado

CRC/RS 50.959/O-4 – CNAI 637.
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Informações aos associados

valor da mensalidade  
Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 77,50

Efetivo B >= 21, <24 anos 116,25

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 155,00

Efetivo D > =70 anos 116,25

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 232,50

Individual A < 21 anos 77,50

Individual B >= 21, <24 anos 116,25

Individual C > =24,<70 anos 155,00

Individual D > =70 anos 116,25

Patrimonial A < 21 anos 77,50

Patrimonial B >= 21, <24 anos 116,25

Patrimonial C > =24,<70 anos 155,00

Patrimonial D > =70 anos 77,50

Patrimonial A/N dois títulos 77,50

Patrimonial Especial A < 21 anos 77,50

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 116,25

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 155,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 77,50

Taxa de dependente 19,00

-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado;
-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês;
-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul, 
Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal;
-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês;
-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para não-
associado; mensal, apenas para associado, R$ 30,00;
-  Taxa da piscina térmica com exame médico dermatológico 
R$12,00 (com validade de 30 dias), R$24,00 (com validade de 60 
dias), R$36,00 (com validade de 90 dias);
-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social em dia;
-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube;
-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer escolinha, 
solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na secretaria;
-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área exclusiva  para Associados). Caso não consiga acessar, 
envie para secretaria@clubedores.com.br;
-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a secretaria;
-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com.br.

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 8h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h

Restaurante Lago 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 10h às 20h 10h às 20h 10h às 20h

Horários

Somente para quem for usar a piscina térmica
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